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Coma já é apanágia desto nossa revi, a segunda edição da Bono Verde concide com aquela que é a celebração do moior efeméride 
das Tropas Paraquecistos Portuguesas - o 23 de Mojo - assinclondose no presente ano o seu 59º Ariversáio.Prevejo que o leitor possa 
estar lr nda minha mensagem na apicnnira do eventos que tornam coda comemoração da Dia da Escola de Ten Permuta os. 
Poraçquedatas num axroorsinário exemplo de roterndode no seio da Forços Amados Portuguesas. Desta formas envergando, com garbo é 
orgulho Poroquedista, a farda de anfiião, doses as Boas Vindos áquela que é a vossa cosa e exortovos o celebxor um Sólido Espirio de 
Camaradogem forado no vrncia de jornadas épicas e glonosas, motenaizodos na Beograha dos Tropas Poraqueckstos em Portugal 


Nesta data e face oo protagonismo que o “Fama Poroquedsta” osume nese di, pretendo anunciar em primeiro mão, a decisão de 
ox, no alinhamento editorial da nossa revista uma núbica que melhor dmuigue aquele que é o rmboho desenvolvido pelo Movimento 
Associativo Paraquedista em Portugal e no Mundo Pretendeman, desta forma, no sexo do Boina Verde, em espoço próprio, permii que as 
Associações se postam exprma da vira vós, dwulgando ax mos inova, otedodes e proetos, 

na consolidação do efeito agregador entre PÁRAS que 5 bem lám vndo o sobr concretzor 


Nesta edição, destocomas a honrosa prestação dos mltares Poroquedtas durante o Exercico 
REALTHAW 2015, coordenado pela Força Abrea Portuguesa e que envolveu cerca de 


2000 miltores dos rs romos das Forças Armadas, poro além de um número igiicatva de 

formações itemacionaa À proficiência ds Poraquedatas cu bem potene o count dos envergando. com garho e 

pib ee apr ed o envergardo. com garto & 

do oterogem, mercê das elevados mia de operaconcidade a or de procedimentos farda de anritriãs 

coractrscos dos soldados qu servem nos nossas Hiro 3 
dou-vos as Boas-Vindas 

Recordando Boas Verdes que constam referencias de compestnca e de deronça num ETTA REL TT 

psi destacomos. Ama Eae! pelo Exmo, infere Varens e exorto-vos a celebrar 

anvel Terras Morques, considerado por muto a personicação da "Alma que 
[eder pet eres Ra um Solido Espirito de 
miltor, desde os vividos no Tecto de Operações da Guné olé oo Comando do Área Milãor de gt 


5 Jocint, hoj RI1O. Tendo aprontado e projetada forças para o cumprimento de misões em 
ambiente operacional - TO do MAU - fazemos referência o episódios do missõo MINUSMA, 
“que continua a contar com um Destocomento Avançado de Abastecimento Aéreo do Batalhão Operacional Aeroteresre 


Num ano em que contamos ministrar o Trcentesimo Curto da Poroquedmo, previivelmente em Setembro, bem como iguolmante atingir 
“um número ota de 46 000 paraquedas brevetados, consederámos ser de estocar a formação dos rostos Inrutores de Paraquedano, 
figure incontormánma do Escoia de Tropos Rornquedstos/ETP e cujo conhecmento técnico ostuma extemo impotência na insrucão de 
base bem como no posterior enquadromento da soldoda poraquecista aquando das missões de lançemento. Relevose, ainda, o facto 
da formação como Insnuor de Paraquedismo materidizar um marco nico no desemvolvimento da Carrera Aerolereshe que assenta em 
domínios do conhecimento nos quais a ETP se constui como Centro de Excelência nacional. Fazemos ainda referência oo míico Hércules. 
130, aeronave que conta jó com uma riqusima história no seio da comunidade Poroquecdsto. 


Pora inazor, afguroseme perinente climas, com profunda convicção, que a organização poraquedito, ol come jovem fue que, hó 
cinquenta a nov ane atrás, ousa rir us enero inicio, rua era a ketrlacncaa. voando prrsentemante om excolâncio e 
em segurança, certa do sua direcção. 
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VASCO FRANCISCO DE MELO PARENTE DE A(VES PEREIRA 


Primeiros Páras 
Portugueses 


omg de peu, co me da 22 mao da Pe da vo rr 2 pa dote Ferç 


ero de Paraquedistas 
mados pela Escola de 
Tropas Paraquedistas 


Curso de Instrutores 


Aofim de 


pora tornar público, é 

miltares que, em 

num registo diário genuíno, 

a ctividades que dela fizeram 

Todos os Páras Portugueses se reveêm. 
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A CASINHA DOS INSTRUTORES 


Preparar! Levantar! Enganchar! 


Em Posição! Já! 


Os Instrutores de Paraquedismo têm algo de diferente. São elos que nos 
dão a porta e a ordem para abandonar a aeronave em voo. são eles que 
ministram instruções fundamentais com aquela métrica que nenhum 
Paraquedista alguma vez esquecerá. são eles que detém um sentido de 


humor único e uma condição física invejável. são eles os únicos a ter 
uma t-shirt azul ou um conjunto de 'rituais memoráveis. Quisemos co- 
nhecer o Curso de Instrutores de Paraquedismo. agora revisto. que 6 0 
denominador comum para o início de uma carreira Aeroterrestre. 


“Logo que os pés tocam no solo, Hleiir as pernas oo 
mesmo tempo que fazem uma rotação do tronco 
para a esquerda oferecendo a cara oo vento e indo 


so arredondado indo sair pela espádua esquerde 
“do mesmo tempo que as pernas, esticados e unidas 
são elevados e rebatidas para o lado esquerdo. 


JÁ! 


Esto é o procedimento que todo 
o paraquedista se orgulho de 
fozer instintivamente na chegado 
o solo, a cada salto em Para- 
quedas. E este é o procedimento 
que, há mais de 50 anos, os 
Instrutores de Paraquedismo incu 
tem aos mais de 45.000 Poro- 
quedistos formados no Escola de 
Tropas Poraquedistas. O primeiro 
Instrutor de Paraquedismo foi o Capitão Paraquedista 
001278F Rafael Ferreira Durgo, formado no ano letivo 
de 1957/58, no então Batolhão de Caçadores Poro- 
quedistas. Hoje, são já 1.064 os Instrutores formados na 
Escolo Mãe de lodos os Poraquedistas Portugueses. 


assentar a nádega direita no solo. Rolar sobre o dor- 


Hoje. s 
Instrutores formados na 


Escola-Mãe de todos os 
Paraquedistas 
Portugueses. 


MAS AFINAL O QUE É SER INSTRUTOR DE 
PARAQUEDISMO? 


O Instrutor de Paraquedismo é a prova viva do gostar e 


do acreditor nas tradições e nas capacidades das Tropas 
Poraqueditos, é a olma dos Paraquedistas. Detentor 
de um domínio absoluto dos técnicas e da segurança 
ceroterreste, o Instrutor de Po- 
raquedismo constitui o primeiro 
agente do processo formativo no 
Escola de Tropos Paraquedistas, 
comandando pelo exemplo, 
com confiança, atitude, solicito 
de e entusiosmo, e servindo de 
modelo para os seus instruendos 
e futuros Paraquedistas, em todos 
os seus atos e ações no decorrer 
do formação oeroterrestr. 


No fundo, e para melhor enten 
dimento, a missão dos Paraquedistos não se resume ao 

sito. O solho em Poraqueds constui um meio de inflto 
cão, tópido e fexivel, paia colocar um número variável 

de tropa no terreno, atrás das linhas opostoras. Por isso é 
importante que o paraquadista reúna as condições neces- 
sários para se poder concentrar a 100% no desempenho 
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da sua missão, em vez de se preocupor unicamente com 
o desentolar do solto em Paraquedas que o precede, 
Neste enquadramento surgem 03 Precursores Aeroterres- 
tres que garantem a balizogem da Zona de Lançamento 
de modo a que o salto decorra nas melhores condições 
Possíveis, os Dobradores que garantem o áiimo funciona- 
mento dos Paraquedas e os Instrutores de Paraquedismo 
que ocomponham todo o percuno dos saltodores desde. 
à formação aerolerresre, ao equipor e ao embarque no 
Base de Partido. São também os Instrutores que passom 
ds últimas inspeções antes do caminhar para a porto 

e do abandonar a aeronave em voo, dotando assim o 
paraquedista da maior confiança e certezo no sucesso 
do lançamento, 


Dito isto, o Curso de Instrutores de Paraquedismo (CIPQ] 
é multo mais que um decorar das técnicas e procedimen 
tos a realizar num salto em Poraquedas. Trata-se de uma 
escola de liderança com o intuito de formar os melhores 
profissionais na área aerolerreste, capazes de garantir o 
Segurança dos soladores durante as sessões de lonço, 
mento, bem como, e não menos importonte, capazes de 
potenciar a confiança, o bemestor e o moral do paraque 
dista 


FINALIDADE: 


Qualificar os militares para ministrarem 
formação de Paraquedismo em Salto de 
Abertura Automática (SAA) 


Qualificar os militares para o desempenho 
das seguintes funções nas Sessões de Lan- 
comento: 

“Diretor de Lançamento / Delegado Base 
- Chefe da Área de Embarque 

- Chefe dos Largadores 

- Largador Chefe 

- Largador 

- Ajudante Lorgador 

- Elemento de Equipa de Inspeção de Pes- 
soal 


No final do ação de formação o formando deverá estar 
plo a ministrar insrução de Técnicas e Procedimentos 
paro a execução ce SAA, ministrar instrução específica. 
de Treino Físico Múitor e participar no organização é 
execução de Sessões de Lançamento. 


Assim o CIPQ divide-se em duas fases fundo- 
mentais: 


A primeiro, a fase de lero, visa preparar o miar pora o 
desempenho das funções de insrutor de Paraquedismo. 
A segundo, fose do ar, visa preparar o miltor para o de 
sempenho nas diversas funções nas missões de lançamento 


Pora poder concorrer ao curso o militar dave reuni deter 
minadas condições Antes de mais deverá ser Sorgento ou 
Oficio e possuir o Curso de Operações Aeroterrshes, bem 
como um mínimo de 15 soltos, gorantndo assim os conhe- 
cimentos fundamentais para iniciar a Frequência do curso. 

Deve ainda cumprir um conjunto de provas físicos de odmis 
são oo curso, nomeadamente Rexões de pernas, fexões e 

tensão de braços no solo e na love, cbdominais, subido 
à corda, natação e uma prova de corrida de 8 km. 


Tendo o militar passado nas provas incíis de entrada está 
então pronto a frequentar a Fase A do curso lero), com a 
duração de 4 semanas. O reino fúco é uma componente 
muio importante no Paraquedismo, por so é primordial 
dotar o instrutor do desembaraço físico necessário pora ser 
capaz de liderar polo exemplo todos as sessões de treino 
físico. Já as Instruções técnicas dividem-se nas instruções de 


SIMBOLOGIA HERÁLDICA DO CURSO DE 
«INSTRUTOR DE PARAQUEDISMO» 


DESCRIÇÃO: 

Umo colote de um paraquedas convencional de ober 
tura automático, aberta; ao centro, entre os cordões 
de suspensão uma espada antiga em pola com meio 
x dois ramos de louros, à 


voo, à sinistra, sustida 


sinistra e à destro, tudo de prota. 


SIMBOLOGIA E ALUSÃO DAS PEÇAS: 
ALOTE 


encional do paraquedas aberta é o 
simbolo falante das Tropas Poraquedistos; 


RAMOS DE LOUROS: 
por serem dois, simbolizam o mé 
cira. 


ócnico e físico do 


MEIO VOO: 

faz olusão à capacidade de ox forças Poraquedistas 

serem transportadas rapidamente e de serem lanço- 

das na retaguarda das linhas inimigos, desembarco- 
nos suos proximidades. 


OS ESMALTES SIGNIFICAR 
A PRATA, a humildade e integridade. 


+Maleril”, onde se ensina como equipar com ormomento o minimo de rico, absorvendo progressivamente a velo- 
« equipomanto, de dia ou de noi, com vários conjuntos. cidode de chegada por amortecimento, franco com eu 
de Poracuedas; as insruções pemas, e por um rolomento que 
"Técnico de Embarque e Saído de suprime os choques e protege as 
Aaronaves” abordam a parte do partes mais frágeis do corpo. 
solo do Poroquedos compreends 

da entre o embarque na aeronave Além desta componente técnico e 
e o fose mais emocionante do a fase A do curso consti- LE 
solto que é a soida à porto a uma tui-se numa verdadeira (eai 
aura considerável o a queda escola de liderança. (esoasinea EA 
través co espaço; os instruções E gira excelência que se pretende 
de Técnica de Descida” pre- levando o militar a atin- DNA aaa 
param o Paroquedista paro os gir a excelência que se ENA 
procedimentos a realizar no coso pretende de um instrutor 
notmal de descida e para todos de paraquedismo: FIRME. De 
os sivações de contingência JUSTO E AMIGÁVEL [abri 
que poderão surgit, dotando o preparar pora o dia soguint 
Poraquedista do conhecimento e clurante a note as insruções que 
confere necessários para resolver qualquer incidente que... recebeu nesse dia Por esta razão, a pressão paro o milor 
Sora: nalmente as inuções de “Técnica de Alerogem” é enorme e é certamente com expecioiva que recebe à 
Praparom o saladas para tomar contacto com o solo com erica do Instr no local do cerimonial, sendo consdo- 
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rodo a insrução como conseguida ou não, e apontados 

as aspetos a melhorar para a próxima araliação. É um 
caminho dificil e com pouca margem pora erros, dal que 
por vezes mois de 50% dos insirvendos que almejom a tão 
desejada tshirt azul e o combinação, ocabem por sucumbir 
co infortúnio da tão temido “CARTUCHADAI” 


Concluído com sucesso o Exome Final da Fose À, o miltor 
está agora pronto a ingressar na fose B, a fase do Ar. É 
nesta etapa que os formandos vão aprender a planear, 
organizar e executar uma missão de lançamento, onto 
tófica como de Meino e qual 
cação, tomando assim contacto 

e ombientando-se com os meios 
aéreos de axa fixa da Força 
Aérea Portuguesa que apoiam as 
Tropas Paraquedistos. Depois de 
4 semanas em que os pés apenas 
levantom a umo mãotravessa do 
solo no cumprimento dos benel: 
cios físicos, vencem finalmente o 
força da gravidade a bordo do 
Hércules C-130 e do EADS CASA 
c295 


A Fase B possui 3 provas de avaliação cecisivas poro os 
formandos, onda uma pequena distração poderá por em 
causa o esforço de várias semanas de dedicação e empe- 
nho. No decorrer de uma missão de lancamento e após o 
Paraqueddista ter aquipado, serlheá semare passada uma 
inspeção ao material e equipamento por forma a gorantr 
a segurança do mesmo. Todo o Insirutor de Poraquedir 
mo deve estar hobiltado a realizar este procedimento, 
constiindose assim, a inspeção ao pessoal, de dia e em 
visibilidade reduzido, como uma prova cecisiva pora o 
formando, De seguido, e antes de embarcar, será passado 
“uma inspeção à aeronave garantindo que todas as partes 
constiints e importantes para o sato estão nas melhores 
condições. Esta é a segunda prova a superar pelo cuno: a 
inspeção ao Hércules C-130 e go 295 


Dóse então a descolagem e a 6 minutos antes do ponto 
de lançamento os Paraquedistas devem iniciar os procadi 
mentos para realizarem o seu salto de abertura automá- 
ca, pela porta ou pela rompa do avião. Os lançamentos 
comsiiuemse assim como um módulo de aruiação pai 
mordiol pora o curso, onde se executam as técnicos e os 
procedimentos para o lançamento de pessoa! e material, 
nas funções de Lorgador e de Ajudante largador, tonto 
pelo método de marcogem, em que o próprio Lorgodor dá 


Este é um bloco de instru 
ção de extrema responsa 
bilidade e rigor por forma 
a garantir a segurança de 
todos os formandos e dos 
futuros saltadores. 


os indicações necessários pora conduzir o aeronave até oo 
ponto de lançamento, como pelo método rádio, em que o 
Precursor no solo encominha a aeronave pora o ponto de 
lançamento e à “Luz verde imperativa” dáse o lançamento 
dos Poraquedistas. Durante o processo de avaliação dos 
procedimentos para lançamento, o formando efetvo a sa 
própria soida do oeronave, por forma a fomiliarizarse 
com todos os Paraquedas para os quis fica habilitado. 

a ministor insirução: ARZ 67229P com Poraquedos do 
reserva ARZ 511 F2; SPEKON R$ 2000 com Paraquedos 
de reserva ARZ EPC; e os monobráveis MC-1C e SPEKON 
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Este é um bloco de instrução de 
extremo respontabilidado o rigor 
por forma a garantir a segurança 
de todas os formandos e dos. 
furos saltodores. Por essa razdo 
quando o formando vai à porta 
do avião, no ar, pora treinar 
lançamento em Poraquedas de 
“um militar, são Mês os insrulores 
que verificam em permanência o 
veu comportamento. E quando o 
cluno dá a voz de “LUZ VERDE, 
JÁ, o mesmo só eletua a sua saída individual do avião 
depois dos instrutores vericarem as condições de seguran- 
ga o autorizarem a tal 

Finalmente, aquando da saída à porta do Paraquedisto, po- 
derá ocorer a sivação deste ficar preso à aeronave deven- 
do ossim ser recolhido rapidamente e em segurança para 

o interior do aparelho. Este procedimento é reinado por 
todos os Insiutores de Paraquedismo e por isso a recuporo- 
cão do Poroquedista preso à aeronave em voo, pela porto 
ou pela tampo, constuitombém uma prova importante do 
curso, aproximando-se o mois possível das condições reais 
com a ojuda do sempre voluntário e presente “Jeremias” 


Os lançamentos do CIPQ. pora além de mais uma pro- 
va de ovolioção, simbolizam a fose final deste exigente 

e órdivo curto, sendo encerados pelo formando com o 
sentimento de recompense por todo o esforço e entrega 
oté então bemsucedidos. Depois de & semanas de curso é 
superadas todas as provas, chega oo fim o Curso de Instu 
tores de Poroquedismo com a cerimónia de encerramento 
rm Parada Alleres PARA Mota du Custo, do Batalhão de 
Formação, sendo nessa alura entregue a combinação de 
soltos, a tshirt azul e o disíniivo de qualificação de Instrutor 
de Paraquedismo. 
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[ALF PARA JOÃO LEAL 


LOCKHEED MARTIN C€-130 “HERCU. ! 
finos Litoirçoos Mt 


ATERRA EM PORTA-AVIÕES 


Em 1963, 0 KC130F 8 149798 do Copo de Fuzleros Novos dos EUA [USMC] boto o cida tuo 
recode de mesor e mos pesada oeronave a atra mm porisaviões. O USS Horsa fa polo 
st façanha que arvolv um oo de 21 descologes a clenogers sem goncho de olerogem a com 
poragem de imoteres,s 29 csemogers "Touch ond Go” 


DO PROJETO AD PRIMEIRO VOO 


O desenvolvimento do Lockheed Morin C-130 surge no inicio 
dos anos 50, moiivado pela necessidade dos Estados Unidos. 
da América intoduzirem na sua Ferça Aérea uma aeronave 
modorna que permiisse o ronspore de tropas e corgo, de 
forma a substiuir os já desolvolizados C-119 Flying Boxcor. 
C47 Skyrain e C46 Commando 


Desta forma, em Fevereiro de 1951, a Força Aérea dos 
Estados Unidos lançou um concurso pora o desenvolvimento 
de um protóhpo que possbiltasse o hansporte de 92 
possogeiros, 72 miltares ou 64 Paraquedistas, grande 
autonomia (no mínimo, 1 100 milhas náuticas] e generosa 
copacidade de cargo, fociltoda por uma rompo. 
especialmente desenhada para esse efeito, Pora olém destos 
características, o avido leia de ser copaz de voor mesmo 
após perder um dos moores e aterar e descolar a port de 
pistas improvisados. 


O deschio foi lançado às 
empresas aeronávticas Boeing, 
Douglas, Foirchild, Chose, 
North American, Northrop, 
Arts, Martin e Lockheed 
festas duas viriam a fundirse 
na cual Lockheed Martin) e 
contrariamente à tendência na 
alura de adaptar oeronaves 
civis para o emprego no 
contesto miar, o aparelho 
deveria ser projetado pora 
missões de combote desde o 
início. 

O engenheiro aeronáutico Wilis Hawkins liderou a equipo da 
Lockheed responsável pelo Moddo 82, uma proposta que 
via a tornarse no protótipo YC-130, o derradeiro teste antes 
da implementação definitiva do aparelho que conhecemos 
hoje como Hércules . Quando fo desenvolvido, o MBZ 
suscitou dúvidas em alguns dos principais engenheiros da 
Lockheed, como o célebre Kely Johnson, que não ocrediavo 
no sucesso de uma oeronave lenta e sem armamento próprio, 
chegando mesmo a afimor que omesmo iria destruir o 
empresa 


Ainda assim, a proposta avançou e o protóipo garaniiu à 
empresa o contrato para o fabrico do lendário Hércules, nos. 


Uma das suas principais carac- 
terísticas é o facto de. com o 
compartimento de carga vazio. 
conseguir descolar a partir de 
uma písta de apenas 427 metros 
de comprimento. 


instalações da Lockheed em Marieta, no Estado da Geórgia, 
de onde viriam a scr mais de 2 300 exemplares, 


Em 23 de ogosto de 1954, o YC-130 4533397 voou pela 
primeira vez, conticlado por Stanley Belize Roy Wimme, 
numa viogem de teste que selou o destino do avião. 


HÉRCULES C-130 


O primeiro modelo da versão final do Lockheed Hércules 


130, denominado C-I30A, possuía quairo propulsores 
Alison 1564 9, desenvolvidos espociicomente para este 
anão e que revelavam uma significativa melhoria em termos. 
de autonomia. Plolado habiluolmente por uma tripulação de 
cinco elementos [dois pilotos, um navegador, um engenheiro 
de voa e um loadmaster, podiam ser Iransportadas no seu 
compartimento de carga duas a rês viaturas Humvoe ou duas 
viatuas blindadas 1413, até oo máximo de 20 tonelodos 
de corgo. Com umo velocidade máximo de 592 Km/h, 
conseguia aingi os 33 mil pés de aura, revelando ainda um 


alcance de 3 800 Km, 


Uma das suas principais 
caracteristicas é o faco 

de, com o compartimento 

de carga vazio, conseguir 
descolar o port de uma pista 
de apenas 427 metros do 
comprimento. 


Apesar de ter sido. 
desenvolvido especificomente. 
para uso mil, rapidamente 
foram desenvolvidas inúmeras 
versões deste aporeiho, que lhe permitiram um ampliado. 
espeiro de emprego, que pode envolver missões de apoio de 
ataque próximo, busca e salvamento, investigação científica, 
reconhecimento aéreo ou meteorológico, reabastecimento 
oéreo [com recurso o tanques de combustivel adicionais, 
potulhomento mariimo, combate a incêndios ou, mois 
relevante no contexto deste artigo, abastecimento aéreo e 
lorgada de Poroquedistos 


Os primeiros 130 sairam dos insioloções da Lockheed a 
porfr de 1956 e passaram a integrar diversos esquadrões 
oéreos da Força Aérea Americana, oquartelodos nos EUA, 
Europa e Ásia. 


Rapidamente e Futo das suas visíveis capacidades, os 
Hércules começaram a ser exportados. Numa primeiro fase, 
foram adotados pelas Forças Aéreas da Austráia e Canodó, 
vindo posteriormente a integrar os frotas aéreas miitores de 
cerca de 60 paes. 


Arópida proliferação de C:130 pelo mundo levou a que 
esta aeronave participasse em vários conflitos, sob várias 
bandeiras. Por vezes, conheceu mesmo a situação coricata 
de o mesmo tipa de aeronave ser utlizodo por ambos os 
odos de um dodo conf. 


0 C-130 foi vilizado pelos EUA em todos os conflitos que 
exigiram a poricipação de uma aeronave de transporte 
tático, desde a Guerra do Vietname. Outros utilizadores 
notáveis deste avião foram o Reino da Bélgica, durante a crise 
de reféns no Congo Belgo [1964], o Paquisão, no conilto. 
coma Índia (1965), Israel, na Operação Entebbe (Ugondo, 
1976), Argentina e Reino Unido, durante a Guerra dos 
Malvinas [1982 com a utilização de C-130s em ambas os 
Forças em conto 

Mais recentemente, foram ulizodos em diversos componhos 
do coligações liderados pelos EUA: Guerra do Golo 
(1990-1991, com a participação das Forças Aéreas do 


COMBATE A INCÊNDIOS 
Uma das principais vlâncis ca do C 130 Hércules é a suo uáização no comb o incânios. 
feios Egugodo com um asno MAFFS, o oo pode elevar logados de quimico redonts de 
fogo creomante sobe os 2cucs em chamas orcs de dess hos locozadas na rampa de vão, até 
motel de TO ri los pos cega 


Assírálio, Nova Zelândia, Arábia Saudi, Coreia do Sul 

e Reino Unido); Guerra no Afeganistão (desde 2001, com 

a participação das Forças Aéreas da Austróio, Bélgica, 
Conodá, Dinamarca, França, ólia, Holando, Nova Zelôndia, 
Nonvega, Coreia do Su Espanha, Reino Unido e Portugal e 
Guerra no Iraque [desde 2003, com uma maior poricipação. 
das Forças Aéreas da Ausáia e Reino Unido) 


INTRODUÇÃO EM PORTUGAL 


AForça Aérea Portuguesa dispõe atualmente de 6 Lcckheed! 
Morin C130H, adquiridos a porre 1977, logo ops o final 
da guerra colonial e no início de um período de procressiva 
melhoria das relações intemacionais entre Portugal eos polses 
que exigiam independência dos temtórios portugueses em 
África. Destas oeronaves, ês são do modalo C-130H30, que 
sto semelhontes à versão C-130H, mas possuem mai dois. 
anéis de fuselogem, que oumentam o comprimento cial do 
avião em 4,572 metros, o que lhe confere maior capacidade 
volumétrica sem he alterar sgnficatvamente a perfomonco 
bávco 

Operados há quase 40 anos pela Esquadra 501 Bhontes, 
rapidamente evidenciaram os suas excecionais corodorsicas 
operacionais (robustez, versoiidade, copocidode, rio de 
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| ESQUADRA 501 “BISONTES” 
Emuaiaço Foo ia Pgus nda 197 130 Hr é orador a ano 


pelo ele os Enquoho 301 Bocas. Es eu é o nica em Pol que opera ee evo, 
encontrando mudos vezes em coordenação com o Parques, em especial com a Companhias de 
Albesdocimnto Abreo do BOAT 


ação e autonomia), que têm garanido à FAP a copocidode Noções Unidas. O (130 dos Bisontes foi enviado para 
para a realização de missões de transporte aéreo óico e. este erritóro, onde a presença dos portugueses é de uma 

transporte aéreo geral, de patrulhamento mariimo e de busco .. relevante importância, no que concerne oo apoio às tropas 
e salvamento, apoio logístico às Forças Armadas Portuguesas. Francesas oi destacados, num esforço infemacionol contra a 
e Forças NATO, e fombém forte atividade terorista que tem 


operações de combate a incêndios fustgado esta nação africana. 
Florestais. O Hércules teve a oportunidade 
Em continua coordenação com de portcipor atvamente nesta 
cs diferentes estruturas orgônicas missão, com várias largadas 
dos Tropas Paraquedistas, IN ATE TELE tóscooperscionais de Contoiner 
pi anos pela Esquadra 501. Resina 
a Força Aérea para o Exérc comida e água para as forças no 
o lbnnoe 0) ESA OS rapidamente evidenci: as 
longo dos anos como um meio ram as suas excecionais 
imprescindível para a execução características operacio- Eid 
po timapto ondas nais (robustez. versatili- UE 

idos aos Bojnas Verdes, que o reules 
coninuom a encorr os Hércules Matata RÃ 130 1 54? encoro-, 
“como uma extensão dos próprios ação e autonomi, atualmente, numa fase fulcral 
Poraquedistas, sentimento de e que irá certamente defnira 
empata e admiração que se sua operacionalidade om solo 


tem vindo a fortalecer com o executar de coda saho, codo 
lorgoda e cado missão. 

Entre 1983 e 1996, a FAP inlegrou o Sistema Nocional 
para Ataque a Incêndios Florestais, após a aquisição de 
dois kits de lançamento MAFFS e c reino adequado dos 
respelivas mpulações em Bose (EUA). Os C-130 chegaram 
a estar preparados para descolar, com uma prontidão de 
30 minutos [tempo mínimo necessário à descologem), sendo 
empenhados efetivamente em vários missões de combote 
gincêndios, como se verificou nos logos que assolaram os 
regiões de Vila de Rei, Lousã, Proençoo Nova e Viseu. 


português, a médio s longo prozo. 
Em 201), o então Miniso da Defesa português assinou uma 


Fruto das suas valências, os C-130 focam utlizodos em 
missões nos mais diversificados, complexos e delicados 
cenários de empenhamento, independentemente do 
permissividade do tenra de operações. Exemplo disso forom 
os operações realizadas em Timor, Golo Pérsico, Moscove, 
Afeganistão, Ruanda, Balcãs, entre ouros. Mois recentemente 
e em contexo de apoio humaniári, estiverom presentes no 
Haiti, Egito e Líbia. 


Em 2014, foi projetado um Destocamento Avançado de 
Abastecimento Aéreo do Batalhão Operacional Aeroterrestre 
para o Mali, no contexto da missão Mulfdimensional 
Integrated Stobiizaon Mission in Mali (MINUSMA] das. 


HÉRCULES PORTUGUESES EM COMPETIÇÕES INTERNACIONAIS 
A Esquadro SO! comp chrorte os cado de 80 e 90 no Vota Rodeo , uma otvidode orgrizodo pelo 
Força Aérea dos EU, queres a mahovesExquadios de Tronupote Aéreo Tó do mundo em lo omercono, 
em dvenos provos de perca» precisão. A delegação portuguesa destocousa na edição de 1986, anda gonhou 
fede res à esceção dum o fo conderado a melhor delegação miermocional em 1992 1993 


A Força Aérea Portuguesa opera atualmes b aeronaves Lockheed Martin C-130, através da 
sua Esquadra 501 “Bisontes”. As seguint rem-se aos modelos C-130H/C-130H30: 


Comprimento: 29,79 m / 34,36 m zio: 36.300 Kg / 38.600 Kg 
Altura: 11,65m Take-off: 69.750 Kg 
Diâmetro: 4 m « Carga: 18.200 Kg / 15.900kg 
Envergadura: 40,41 m 
Velocidade Máxima: 589 Km 
Velocidade Cruzeiro: 547 K; 
Potência: 4x 4910 HP [Aliso 
Alcance Máx, 6480 Km 
Autonomia Máx: 13 hora 
Distância Descolagem: 
Distância Aterragem: 7, 
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pelo que viiam o sor criados mais de 40 versões do 
ceronave, des quais se destacom os seguintes: 


C1304/8/8/F/G/H/KJT - Versão original e mais 
comum 

€-130H-30 Versão semelhante oo C-130H, mas com 
a adição de dois anéis de fuselagem, que aumentom o 
compartimento de corga em 4,572 m 

€-1304.1! Dreamboat Versão adopiodo poro Guerra 
Eletrónica 

€-1303 Super Hercules Versão modernizada do 
modelo orignal 

€C-130K Designação dos Hércules C1/W2/C3 oo 
serviço da Força Aérea Britânica 
AC-1304/8/H/3/U/W Versão munida de ormomento, 
pora missões de Apoio de Combate 

€-130D/D.6 Versão com trem de aterragem composto 
por skis, para aterragem na neve/gelo 

€C-130E/H/1 Hercules Designação dos Hércules co 
serviço da Força Adrma do Canadá 

DC-1304/E/H Versão uiilizada paro controlo de 
Drones 

KC-130F/R/T/3 Versão de reobostecimento aéreo do 
Corpo de Fuzileiros Navais (USMC] 

YMC-130H Versão experimento! com propulsores. 

a joto, para uso específico na Crise de Reféns no Irão 
(1980) 

NC-130 Versão adaptado para testes de voo 
PC-130/€-130-MP - Versão do potrulhomento maritimo 
RC-130A/S Versão adoptada para reconhecimento 
aéreo 

TC-130 Versão para treino de iripulações 

VC-130H Versão para transporte de VIPs 
WC-1304/8/E/H/J - Versão de reconhecimento 
meteorológico 


HÉRCULES A JATO 
E 1980, co o Cro de Er o bo, x EUA desamor o poi "VC 130” ue cons 


eo do 
rante a operação do CIA "Conadion Cope”, 


carta de intenção de compra de até seis aperelhos KC-390, 
à brosleira EMBRAER. O nova avião de farsporte tático 

é o maior projeto até à dota desta empresa aeronáutica 

fo quarta moior a nível mundial, trás da Boeing, Airbus 

e Bombardier] e promete um modemizado espeiro de 
aplicações, algo semelhante oo do C-130, sendo o principol 
objetivo do seu desenvolvimento a substiuição da frota de 
Hércules ao serviço da Força Aérea do Brasi, seguindo-se a 
sua exportação para as Forças Areas de vórios paises com 
necessidades semelhantes 


Um dos principais fatores que motivam a aquisição do KC- 
390, para além de este constituir um óbvio substiuto do 
aporelho da Lockheed Martin, é o investimento de cerca 
de 148 milhões de euros, por porte da EMBRAER, no 
construção de duas fábricas desta empresa em Évora. O 
projeto iniciado em 2012 e a realizar durante seis anos) 
prevê a criação de cerca de 2 200 postos de trabalho na 
região, cujo impocto na economia certamente representará 
um fotor determinante no contexto das relações bilaterais 
entre Portugal e Bras. 


Apesar da intenção de compra dos aparelhos brasileiros 
fofetvada ainda por cerca de 30 outras noções), no 

íníco de 2015, os EUA propuseram oo Estado Português 

a modemização dos Hércules atualmente em serviço no. 
FA, juntomento com a aquisição de ses novos avos de 
transporte, em condições financeiramente vantajosas para. 
os cofres portugueses, siuação que levou o atual Ministro 
do Defesa a repensar o negócio, não havendo para já (à 
data do edição desta publicação) uma decisão definiiva. 
relativamente a este assunto, embora a conclusão do mesmo 
se preveja que venho a acontecer ainda durante este aro, 


Caso seja decidida a modernização dos C-130. 
portugueses, é uma excelente oportunidade sora este 
cónico avião continuar a deixar a sua marca nos céus 
ustonos, tol como o tem vindo o fazer há quase 40 anos. 


Independentemente do cominho a seguir, a inogem 
do imponente 130 Hércules ficará para sempre bem 
morcodo na memória de todos os Poroqueditas que dele 
eram a honra de solar, bem como o estrondoso ruído dos 
seus quatro motores, que tantas razias fizeram sobre Boinas. 
Verdes ocobadas de impor, no míico Aripiodo. 


SUBSTITUTO BRASILEIRO 


Um dos pos , apontados para substh 


Martin C-130 da FAP é o EMBRAER KC-390, co br 


EMBRAER KC-390: 


Propulsão: 2 
Peso Vazio: 51.000 kg 
Máximo de descolagem (MT 


74.400 kg (normal) e 81,000 kg [ar 
Carga útil máxima: 2. 
Combustivel nas asas 
Tripulação: 3 (| pj 

Velocidade máxima: 
Velocidade de cruzeiro: 


= 
Coronel Pára Terras Marques 


A Personificação da 
Alma Páraquedista 


A Boina Verde foi conversar com uma figura incontornável da histó- 
ria das Tropas Paraquedistas. Com uma liderança única e um curri- 
culo impressionante. do qual se destacam as duas comissões na Gui- 
né. o Coronel Terras Marques falou-nos ao coração do quanto de si 
deixou nos Paras e do todo que. em si. é Paraquedista. Das histórias 
da história. aos episódios caricatos e missões impossíveis. até deu 


para falar de quão bem. o seu neto. entoa o Hino Nacional. 


Só é um privilégio folor da minha vivência de Paroquediso, no 
medida em que ransparecer quanto gratificante e importante 
foi como escola » razão de vida. 


Quanto o dever cumprido a minho sensação é de 
tranquilidade, cem extroordinárias lembranças de uma vida 
preenchida na procura de ser melhor, para servir melhor o 
meu país, na Insitução Militar Paraquedista que tanto admiro. 
estimo. 


Pelo que consta no meu curriculo, quem me conhece 
verdadeiramente bem, sobe que me considero um mor 
reolizado e um tomem fz especialmente, porque sempre 
encarei e continuo a encarar o vida como uma missão, não 


A flcidada chegonos como um subproduto do serviço e não 
diretamente. Contínuo a ser feliz co serviço da comunidade. 


O meu lema de vida adoteio no primeiro ano da 
Academia Militar, estava num impresso que ainda guardo 
ciosamente: *O trabalho é o amor tornado visível" 

A nossa Instrução e vivência miltar leva-nos a acreditar 
com fé inquebrantável no homem e suas capacidades, 
descobrindo os seus dons e carismas potenciando-os e 
criando disponibilidade para servir 


Desta filosoho emerge a certeza da realização de 
objetivos que a todos interessam porque a todos servem 
e representam. Assim surgem as equipos e os líderes. 
que lornam visivel, através da obra, o grande amor pela 
Instituição Militar Paraqueddista 


No meu primeiro ano como Oficial 
Paraquedista tive o eno) privilé- 
gio de conhecê-lo e de privar consi- 


go num encontro de Paraquedisto: 
em elos. E na mais de uma cen- 
tena de Paraquedistas presente: 
Nunca me esqueci di e olhar de 

ão com 0 Sr. Coronel 
era plado... 
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CORONEL TERRAS MARQUES 


Edo 8% Exupdry o seguinte rolo: “Aqueles que passom 
por nós, não seguem sós. Deixom um pouco de s, levom um 
pouco de nós.” 

Esto é o sentimento e 0 culo mais marcante da nosso 
Instituição e traduz o perenidade do espiro Poraquedista 
porque assegura eficácia do método e dos princípios 
doutrinários na Escola de Tropas Paraquecistos, onde tudo 
começa a se forjado na direção da valorização do homem 
pora tar miar a líder, om contínua aprendizagem por 

toda a vida. À capacidade de ideranço dos Paraquedistos 
licerçove no exemplo, na determinação e na capacidade 
de mobilização para cumpri missões por mais dfceis que se 
apresentem 


4- Com duas Comissões na Guiné 
(em 1968 e 1972). considerado um 
mais difíceis Teatros de 


que efeitos de 
Pr 
indo q olcunh. 


O Coronel Colheiros 


fraternidade genuino. 


Sobre a atvidode operacional na Guiné, nado mais nem 
melhor poderá ser relatado do que consta no lvro *A Última 
Missão? 


A sua leiura obrigatória [o Vitor Sacramento já o leu três. 
vezes) dánas uma noção mula real como os Faraquedistos 
alvavam em operações e de como era a vida no BCPI2. 


O our do ivo é o Sr Coronel José Moura Calheiros, 
exemplo superior de Poraquesisa e de lider cerebral da. 
insíuição 


Os três anos de atividade operacional intensa e extrema 
foram tão desaliantes como grofficantes, por ter fido o 
privilégio de comandar Homens Faraquedistas Voluntários, 
mulo bem preparados, de uma generosidade sem limães, 
com quem aprendi muito e nos formamos amigos. 


A maior lição da minha vida fi dada pelo soldado 
Poraquedista António Augusto Dias Simão, morto em combate 
intenso, no sul, em 25 de agosto de 1968 

Ferido com gravidade, fo ransportado em moca 
improvisada, durante longos horas. Ao aperceberse da suo. 
sivação, a única preocupação era com a Mãe, que sofa 

do coração, pelo que tinha de ser informada com cvidodo. 
Acobou por morrer estoicamente, com uma aceitação serena 
de rara beleza, crando em mm o desejo ardente de morrer 
com igual dignidade. 


Tigre da Malásia tem as mesmas 
iniciais de Terros Marques, razão 
pela qual o código dos grupos que 
comandei sempre oi Tigre. Mos, 
ninguém gritava em operações 
porque não era correlo nem 
necessário com operacionais do 
nível dos Poraquedistas, com um 
enquadramento profissional que 
agiam com técnica e automotismo. 


Em representação de todos os meus. 
operacionais ciarei como exemplo 
o Copitão Manuel Mota, Tenente 
Boso Afonso, Sargentos Mor. José 
Alves, Francisco Regogeles, Luís Palma Soares e o Cabo Vitor 
Sacramento 


A razão do Museu é o reco 
nhecimento do valor das 


vidas que 'sobraram' às 
mortes dos que honraram 
esta família à qual todos 
se orgulham em pertencer 


Coronel Terros Marques, estiveram juntos em Comissão no dic jecro 


de Operações do Gun, e o itenudade do doada crou neles uma admiração invulgar e uma 


Os desafios pora os Paraquedistas nunca se podem classficar 
em termos de grandeza, porque os desafios são um eslo do 
vida e o importante é vencólos. 


O Núcleo Museológico, crado em 1977 inha de evoluir 
correspondendo o uma história rica de 35 anos. Com esta 
finalidade foi criada uma equipa pora estudos e planeamento 
“que continuou durante o execução, até ao final Entre outros, 
fizerom porte o prestigiado Arquieto Fernando Lonhas, o 
Coronel Martinho Grão e o Alferes Milciano Poraquedista 
Asindo Serão. Foi precisamente o Arquiteto Arlindo Serrão 
“que deu o maior contributo técnico na conceção e realização 
das áreas de maior exigência, tomando-se assim decisivo em 
todo o processo. São suas as seguintes palovras: 


“A razão do Museu é o reconhecimento do valor das vidas 


Razão do lugar e da Arquieturo” 
que de uma forma erudio, técnica 
e losófica justica exala. Deve. 
ser difundido porque ninguém ficará 
inerente à beleza estética da 
mensagem emitida. 


Tombám são concação e molização 
do Arquiteto Asindo Serrão, com 
acoloboração do Engenheiro 

Miltor Lis alma Fero, os seguintes obras: O imponente 

Monumento a Portugal, a recuperação da Capela da 
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PEREGRINAÇÃO MILITAR A FÁTIMA 


Unidade, a criação mognáica do Socrário, o Obelisco 
esteios que suporta a Cruz e a recuperação do Clube de 
Oficiais. Quanto a orgulhos, tenho um enorme, que é ser 
Poroquedito 


Pi 
Quais ri) 
Eneas E 


A Escola de Paraquedistas é impar na sua missão e na suo 
história. À órea miltor de 5. Jacinto foi um desafio à medido 
dos Paroquedisos, mas foi um desafio otimamente superodo. 


Num período de lempo relativamente curto, recuperouse 
etronslormouse numa unidade operacional de excelência 
“com estruturas funcionasse de Iremno operacional, como foi a 
primeira órea pora treino de combate urbano e operações de 
por 


Assim a ilha dos Paraquedistas impósse à consideração 
geral quer miltor quer civil, mas acima de tudo pela conduta 
exemplar dos seus homens 


Eloi em ação de graças pelo paraiso de $. Jocino e pola 
recuperação mogníica do sua capela, com projeto do. 
Arquiteto Arindo Serrão, que o capelão Paraquedisto 
César Fernandes organizou a melhor e mai porfcipada 
peregrinação miltor a Fátima. Iniciada com lançamentos. 

no Arripíado, continuou em marcha apeado e posterior 
participação nas cerimónias religiosas, em digno testemunho 
público de fé 


Quondo recordo os Paroquedistos de 5. Jacirto, com especiol 
relevo para os homens dos GOAS, cho Paul Cloudel'A 
oventude não foi feio pora o prazer mas para o heroísmo! 


UNIÃO PORTUGUESA 


PARAQUEDISTAS 


A história que anda me recordo foi de um Oficial de Dia que, 


o experimentar uma moto, ficou malrtodo por imperícia 


O meu veículo preferido era o bicicleto, como não inha chip, 
tinha dificuldade em localizálo. 


Em lementarmente ao seu 


“ . é. É presos pe eo 
do o prata ba Paraquedista. Ea 
no impulso dado ao Pára-clube 'Os 
Doinoo Verdes" sema! na criação da 
era guo 
de ni 
tos ci “vis modal; 
dra UPP é uma visão sua para 
as Tropas Paraquedistas? pe srded 


como ambicionava? 


Desde 1987, quando foi aleta o nova direção do Poro- 
clube Nacional os Boinas Verdes, que todos os elementos. 
trobalhorom no sentido de encontar cominhos para o reforço. 
do fomíia Poraquedista emtorna de valores e princípios. 

que foram e são apanágio dos Poras. E, no seguimento e à 
semelhança de lodos os poses com Paroquedistas,incontivou. 
se a formação de associações regionais com iguais objetivos, 


Quando o seu número era considerável, numa lógica de 
oxgonização e foriolecimerto de representatvidade,fundou- 
se o UPP com onze associações e construvse a sede sob a 
direção do Arquieio Avindo Serão e coloboração do Eng 
Luis Palma Ferro. 


Apesar de termos consciência que os resultados estão mulo 
“squém das expeiaiivas, temos de reconhecer que o essencial 
foi feio, pora manter o ideal Paraquedista. Aconteco que 

os Poraquecdistas Portugueses coma em todo o mundo são 
extroordinários, mas não são perfeitos. Perante projetos de 
objeivos tão nobres e abrangentes não pode haver desculpas 
de ontem, quando o que está em cousa é construir o htur, 
honrando o possodo. 

Os projetos associativos são consequência da organização 
social e a sua missão é de interesse coletivo, porisso a 
responsobiidade dos resultados pertence oo colefivo de onde 
emerge. 
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Gondem 
EA coragem e asia leventos pessocimente, ao eo, 52 nina. Só na dia desta fotograio foram 32 


Tenho esperança que o empenho, competência e copocidode . Nos anos 50, vivia em Tncos Mil, no boirro Novo de. 


demonstradas pelos atuais responsáveis consigam consolidar 
e desenvolver o associativismo Poroquedisto. 


Nesta rubrica dados LA distintos 


Ea 


imo Paraquedista. 
mos propor-lhs a Alim a fia Para- 


Sargentos, quando os Paraquedisas votam ocupar as 
instalações do Batalhão de Pontenros 


Assis à primeira montagem da torre francesa, observei a 
instrução dos Poroqueditas e esudei com alguns doles 
Apés terminar o frocínio para Oficial em finais de 1966, 
apresenteime no RCP ficando ligado aos Paraquedistas até 
26 de outubro de 1997, quando cesse funções de Segundo 
Comandante do CUT. 


Moste porcurto eutanciclmente peregrino do vida, a poz do 
consciência, o trabalho árduo e proficuo com saúde, foram o 
fundomento e o razão da minho felicidade. 

Polo exposto sintome muito feliz e honrado por ser 
Poroquedista TM, com uma grande alma, que me revejo no 
seguinte verso de um poema de F. Vieira: 


“É que... todo o pioneiro é loucol... 


A Revista Boina Verde completa 
este ano cii anos do seu 
nascimento. cumprir a 
ligação a de omitido 
o a 
eso mento de fato E Tai 
e se 
pas o naé Unidades paras duo 


andênto 
m mula as da Unidade? 


No Cinquentenário da existência da revista é de inteira 
justiça ficar e reconhecer a dedicação de fodos quantos 
contribuirom poro « bom desempenho de fão importante e 
complexa missão. 

Feicho no pessoa do Diretor, Sr. Coronel Paraquedista 

Vasco Pereira, todos os atuais colaboradores pela elevada 
qualidade que a revista Boina Verde apresenta. 

Ao chegarmos a mais um 23 de maio, dia da grande Família 


UMA POSTURA DE EXEMPLO 

O Coronel Terras Morques perenásu, duarte a suo comer. de kom abregodo e ergulhos, 
o estreia do Oba Froçuedias que comando pelo alo » cu liderança é incortesado 
levando cx seus soldados « ocomponhólo ora missões coisas Esto ftograha ra a cons 
tor preocupação em ester ju dos homena 


Poraquedista, vivemos de uma forma especial os nossos dias, paro o plano que lhes pertence e é exigido uma análise 
como que em estágio para a celebração dessa efeméride. inrospetira de purlicação e reconcilação com o passado 

A reflexão que mais perdura assenta no mognifica descrição Se o 23 de maio é celebrado num espaço sagrado de 

“A razão do Lugar e da Arquitetura”. Em toda a área de Museus proponho então, que cumpramos o que este espaço 
implementação da Escola existem nos impõe: façomos lados, uma 
dois Museus. O maior pode dizerse análise inrospetiva de purificação 
“que começa na Porta de Armas, ou e reconcibaçõo com a passado, 

até no brio com que um Poraquedito mesmo que seja necessário rezas, 
[lp façamos todos. ida 

sociedade recorhece e que se dexa uma análise introspetiva NNPAMABRpRS aR Rr 
transparecer. Qre é visto todos os IDT RO AR por o retorço do coesão da 
dias cilinção com o passado. (nsisas tes otet 


» vos associações consolidaram 
O ouro é o Museu próprio do pooaa MS, Sa Un o presente e projetarem o futuro, 


Porouadio de hoje cotso do rio rezar, refletir paias anna 
Poroquachst da ontem a csgo mmzão e perdoar 

de ser é o Sola da Memória que é o 

seu núcleo. É o espaço sagrado em 

honra aos que são ci lomados lemos quando gravodos os 

seus nomes, na pedira Aqui o evidência e o banal possom 
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Nota Biográfica 


Cursos e Estágios 


1966 - Cuno de Infantaria da Academia Mitar 

1967 - Curso de Poroquedhamo Regimento de Caçadores. 
Poroqueditas; 

1967 - Curso de Insrução de Combote- Regimento de Coçodores 
Paraquedios, 

1967 - Curso ce Transporte Adreo e Lançamento de Pessool e 
Motel Regimento de Cocadores Poraquedistos: 

1967 - Curso Instrutor /Montor de Paraquedismo; 

1977 - Curi de Atualização e Aperfeiçoamento pora Copáõs 
1977 - Beovet Mitos Alemão 

1980 - Curso Conto Guerrilha - BETP; 

1981 -Curso Geral de Comando e Estodo Maior IAEM Pedrouços, 
1982- Curso Superior de Formação Logistica Comendo da 
Logico OP- França 

1982 - Brevet Milor Espanhol, 

1983 - Cuno de Gestão Básico por Objetivos: Direção do Serviço 
do Acdminiiração Mor 

1986 - Curso de Gestdo de Stocks. Instião de Abos Estudos do 
Força Adro; 

1986: Curso de Ploneomento, Programação + Orçamento Instigo 
le Aos Estudos Múores: 

1998 - Curso de Defesa Nocional 


Outras Funções Qualificaç: 


President do Porachube Nocional de Poroquedisos - 1987 o 

1998, 

Presidente da União Portuguesa de Paroquecisas-1995 a 1999, 

Presidente do Unido Europeia de Paroqueduias- 1997 a 1998; 

Vica Presidenta da Unido Europeia de Poraquedistos-1998 a 
1999; 

Membro do Presickum da Unido Europeia de Poroqueditos; 

Presidenta do Rotary Club de Abrantes — 1989 a 1990; 

Vice Presidente da Direção Geral do Liga dos Amigos do Hospital 
de Abrortes desde o sua criação em 2002: 

Possuidor de Diploma de Reconhecimento de Comissão Fronço- 
Porugal do Ri, pelos serviços prestados às aidades da Como 
Interpoies, 

Membro do Conselho Nacional da UPP [com direito o voto) - 
2009; 

Sócio Honorio da várias associações 


Inst do Defesa Noconal 


Alguns factos e curiosidades 


Levontou pessocimente 52 minas AP; 

Foi ferido ligeiro, duas vezes; 

Efetvou um so operacional na Aldeia Formosa, Guiné em 1969, 
É o Oficial mois ong em peso e idade a realizar um soho; 
TANDEM em Portug [3600 - Arpiado, 
Foleão Negro em 1989. 


Condecoraçõo 


Medalha de Cruz de Guerro 2º Clone - 197] 
Medalha de Prota de Serviços Distros [ré] 1990, 93, 97, 
Medalha de Prota de Comportamento Exemplor - 1981 
Medalha de Ouro de Comportamento Exemplar - 1995; 
Mechaha de Mérto Milor de 2º Clone - 1983; 

Medalha de Mério Aeronávica de 2º Clome - 1993 
Medalha Comemonatva das Componhas das Forças Armadas 
1969; 

Ordem Mito D, Afonso Hesiques - 1999, 

Medalha de Ouro Bons Seniços [Bombeiros Municipais de 
Abrorten) - 1980. 


Coletivas 


Medalha de Cruz de Guerra 1º Close (Coletvo) 1970: 
Medalha de Oura de Serviços Disto [Coletivo - 1987; 
Ordem Mitor de Torre e Espada do Volor Leoldado o Mário 
(Coleivo) - 1986; [ 

Membro Honorio do Ordem Mito de Avis [Coleíval - 1993. 


Louvores 


Concadidos por Secretário de Estado | 
Concadidos pelo CEMFA 3, 
Concrdidos pelo CEME 3; 
Concedidos por outras Entidades Miltores 3 


“E 
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Entre os dias 23 de Fevereiro e é de Março de 2015, 
teolizouse mais uma edição do exercício anval tático 


do Forço Aérea Portuguesa, denominado Real Thaw 
que, desde 2009 já conta com 7 edições. É planeado 

e condutido sob égide do Comando Aéreo, órgão da 
Força Aérea responsável pelo treino e aprontamento das 
suas unidades operacionais. 


O exercício Real Thaw 15 [RT 15) teve como base 
operacional o Base Aéreo nº11 [BAT], sediada em Beja, 
no entanto as missões de freino no âmbito do exercício 
desenvoveram-se em diversas zonas do Território 
Nacional, com principal incidência para a zona Centro é 
Norte 


As missões do RT15 decorreram enquadrados por um 
cenário fetcia que pretendia criar situações realistas e 
complexas de forma a desofiarem os forças intervenientes 
no cumprimento das mesmas, tomando as decisões e 
executando os ações adequados com o objetivo de 
cumprir objetivo político miitar superiormente definido. 
Neste exercício estiveram envolvidos homens, meios 

e materiais dos três ramos das Forças armadas, 
combinando assim, as três dimensões de um Teatro de 
Operações, À porficipação de forças e meios de paisos 
estrangeiros como Holanda, Dinomarco, EUA e Esponho, 
contribuiu pora o reino tão necessário como atual, tendo 


em conta os cenários de conflito atuais onde as forças 
multinacionais são uma realidade. 


A Escola de Tropas Paro 


quedistos (ETP) participou no lançamento. executaram- 
exareício através do Botalhão -se um total de 377 sal-. 


Operacional Aeroterrestre 
[BOAT que projeto um tes. dividim 


Destacomento de Apoio 


A participação da CEA no RT 15 começou muito antes 
do seu início, com a preparação de todo o material 
necessário pora um exertício desta envergadura À 

CEA, de ocordo com os missões que lhe forom atribuídos 
participou no exercício Rº15, com duas Equipos de 
Apoio a Lonçamento de Pessoal. A primeiro foi desde 
logo integrado no DAAI, projetado para a BA 11 com a 
missão de apoiar todos o lançamentos de pessoa! com 
Poroquedos de oberturo manual e ainda a missão de 
lançamento de pessoa! com Paraquedas de abertura 


automásca pora a Zona de Lançamento [21] de Monte 
Linhores, no dia 26 de fevereiro de 2015. Umo segunda 
equipa ficou sediada no ETF, com a missão de apoiar 
as sessões de lançamento de pessoa! com Paraquedas 
de abertura automática que se realizaram no dia 3 de 
morço pora a Zona de Lençamento de Alter do Chão. 

O exercício RT 15 permitiu à CEA sobretudo ter 

o verdodeia noção das svos possibiidodes e 
vulnerabilidades, servindo como excelente preparação 
pora o exercício EATT que, se irá realizar em junho do 
presente ano. 


A CPrecs por seu lada teve um enorme contributo para 
a realização deste 


ercício, e 03 números espelham 
este contributo. Durante cs 12 dias de exercício os 
destocomentos de Precunores Alfa, Bravo e Charlie 
executaram um totol de 22 missões lançamento de 
pessoal e de material, em é Zonas de Lançamento 
diferentes, e dispersas oo logo do território nacional 
(Seia, Tancos, Silveira, Aramodões, BAI] e Monte 
Unhures) 


Sendo que nessas 22 missões 
de lançamento, executaramse 
um totol de 377 sahos, dividindo 
ve em 155 Sabos de Abertura 


Nessas 22 missões de an 


Abertura Manual 


Destas missões de lançamento é 
ELE LUB EE ce reciçor o “Operação Siveiro” 


Saltos de Abertura Au- Ena 


Aeroterrestre (DAAT) pora tomática e 222 Saltos de a 


a BAI], onde estiveram Abertura Manual. 


“empenhadas todas as suas 
bunidodes nomeadamente o 

Companhia de Equipamento Aéreo (CEA), a Companhia 

de Procursores [CPrecs), a Componhia de Abastecimento 


Aéreo (CAA] e a Secção de Cães de Guerra (SCG) 


Destocomento de Precursores 
Bravo, constituído por 10 militares, 
foiinhihrado via HAHO a 12000" 
executando de seguida o Air 
Trofic Control segundo procedimentos NATO, onde 

dois aviões C295 [um deles espanhol) novegavom em 
formação de escalão par lançamento, de cerca de 
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100 Poraquedistos. Este freino de procedimentos de 
O, serviu para proticar situações de emergência entre 
es fisiologistas do Centro de Fisiologia, da Força Aérea 
Portuguesa e os Chefes de Salto de Abertura Manual, 
que podem ocorrer num salto a alitudes não fisiológicos. 


ACAA por seu lodo, teve a oportunidade de treinar 
a projeção do Companhia para uma bose de partida 
avançado com todo o materiol e pessoal recessário para 
desempenhar as missões no âmbito do Abastecimento 
Aéreo de confeção e recuperação de cargas numa base 
de partida avançado. 


As missões de lançamento de cargas durante o exercício 
RT15 foram realizados em cooperação com a Esquadro 
501 da Força Aérea Portuguesa para efetvar as úlimas 
qualificações necessários, antes do embarque para a 
missão MINUSMA no Mali onde se encontra uma Equipo 
de Abastecimento Aéreo. 


No decorrer do exercício o CAA participou em 4 missões 
de lançamento com um total de catorze Container 
Delivery System (CDS) e duas Platoform Delivery System 
[PDS], de referir ainda o apoio prestado ao Regimento 
de Artilharia Ant Aórea nº (RAMAI) coma confeção 
de duos corgas de acompanhamento com dois sistemas 
de armas STINGER, lançadas a partir de uma aeronave 
CASA C295 M da Força Aérea Espanhola num 

salto tático com a 13ºComp/ | BlPara para a Zono de 
Lançamento (Z1) de Alter do Chão. 


No dia 5 de Março redlizou-se a missão de maior 
visibilidade para o CAA no êmbito do treino do Esq 
501 pora o MINUSMA com o lençamento do oito CDS 
numa só passagem a partir da aeronave 130 H30 
totalizando 12800lbs de corga 


Assim durante o exercício o CAA participou no 
lançamento de 29200 Lbs de materil sendo para 
tol ulizadas duas zonas de lançamento, a ZL Monte 
De Linhares a cerca de 20 Km de Beja e o ZL de 
Arramadões a cerca de 7 Km de Beja 


Este exercício revelou se de extraordinário sucesso pora a 
CAA, uma vez que permitiu à CAA freinar a sua projeção 
para uma base de partida avançada e a partir desse 
local confecionar qualquer fipo de carga solicitado pela 
força a apoiar. A participação em exercícios deste lipo 
revelom.se de elevado importôncia pois os cenários de 
confio atuais exigem elevada prontidão e copacidade 


de projeção como ficou provado em Agosto de 2014 
com a participeção da CAA na Missão MINUSMA 
onde teve a nacassidade de confecionar cargas para 
lançamento numa base de partida 
no Mali 


A SCG, desde a sua transição 
para o BOAT tem vindo a ganhar 
uma grande relevância de cariz 
tático, muito devido oo trabalho 
desenvolvido pelos mi 
que constlvem a SCG e ainda, 
devido à visão integradora em 
ambientes dotados de um elevado 
grau de operacionalidade em 
que os Comandantes do BOAT 
têm sobiamente empenhado esto 
força, capaz de exponenciar o 
potencial de combate de uma 
Unidade. 


A oportunidade de treinar a projeção de equipos 
cinotécnicas constituídas no DAAT, que já tinha sido 
treinado na CREVAL em 2014, neste exercício revelou- 


se ainda de maior importância devido a várias fotores, 


tais como, o aprontamento operacional das equipos 
cinotécnicas, tempo disponível para ploneamento da 
missão e o distância geográfica para a implantação 
dessas mesmas equipas. 


o exercício possibilitou 
intensificar e materiali- 


zar todo o trabalho de- 
senvolvido na aplicação 
de técnicas. táticas e 
procedimentos com o cão 
militar 


Para além disso, o exercício possibilitou intensificar e 
materializar todo o trabalho desenvolvido na aplicação 
de técnicas, óticos e procedimentos com o cão militar na 
segurança de pontos sersíveis, 
treino das equipas cinotécnicas 
em missões de busca do 
“maleior”, reino físico de 


aplicação cinotécnica e larefas 
ilicas de secção com o cão 
militar 


No dia 26 de fevereiro 
realizou-se uma dos missões. 
aeroterrestres de maior 
visibilidade para a equipo 
cinotécnica, em que houre a 
oportunidade de treinar a salto 
tólico com o cão militar pelo. 
porta da aeronave C-139 e 
consequente segurança ao perímetro da ZU de Monte 
Linhares, onde os binómios cinolécnicos puderam colocar 
à prova a constante vigilância dos seus cões militares no 
garante da defesa e estonquicidade da ZL 

No dia 3 de março, foi dada o missão à equipa. 
cinotécnica de executar uma infltoção a partir de uma 
oeronave CASA C295 M do Força Aérea Portuguesa. 

A missão começou a desenharse logo pela mankã com 
o planeamento de toda a operação, durante a lorde 
eletuouse a apresentação do CONOPS [Concept O 
Operations) da missão oo Comando da Brigoda que 
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fazia a ligação com o Comando do exercício e, com 

o cair da noite deusa o início do operação a parti do 
embarque na aeronave na base de partida da BAT! e 
consequente infração com atemagem de assalto no 
aeródromo de Pinhanços em Seia. À parir do momento 
“em que a aronave aterrou a equipa cinotécnica dispôs 
de trinta minutos para executar o operação que tinha 
como foco garantir a segurança da pista e destruir de um 
posto de comunicações inimigo, após cumprido o missão 
a equipa voltou a embarcar na seronave e regressou à 
Base de Partido no BAI 


É de soltar as excelentes relações de trobalho que 

se desenvolveram oo longo do exercício com os pores 
cinotécnicos da Força Aérea, mostrando que ainda hoje se 
mantêm uma excelente ligação com os militares deste ramo 
das Forças Armadas, no que concerne à cinotecnia. 

Assim, no que concerne à SCG é de ressalvar a 
oportunidade de combinar o feno operacional dos equipos 
cinolécnicas com a vertente aeroteresr, copocidade 

única desta subunidade no seio da estrutura de forças 
implementados no território português. Neste exescício é 

de solientor a oporunidade do reino do soho operacional 
com o cão miar pela porta da aeronave, a operação 
realizada no Aeródromo de Seia, nunca ote então Hreinoda 
no ombiente operacional de um exercicio miitar com recurso 
a meio oéreo e ainda é de exortr a peristência na procura 


da combinação do cão miar com a vertente operacional 
pelos homens que todos os dis trobalhom com esta 
subunidode dotada de grandes valências, para qualquer 
unidade que a possa er como reforço 


Em sumo, este exercício serviu para testor as 
copocidades da BOAT, em destacar um DAAT para 

fora da zona de conforto da área militar de Tncos, 
tendo o RT 15 se Mroduzido num enorme sucesso no 

que concerne à copocidade do BOAT em projetor e 
operar este tipo de destacamento em qualquer parte 
com vista oo apoia e sustentação de uma operação 
aeroterrestre de elevado envergadura. No entanto oo 
longo do exercício foram surgindo olgumos dificuldades 
que poderão ser colmatodas em próximos exercícios, 
nomeadamente ocautelar o reabostecimento de 
consumíveis geroterrestres que codo vez mois devido às 
vicissitudes atuais que todos os dias enfrentomos acabam 
por escassear, adauirir viaturas porta contentores 

com contentores clmotizados para o lfonsporte é 
armazenamento de paraquedas pora diferentes bases de 
portido, garantir de forma permanente o apoio sanitário 
cluronte a condução de atividades oeroterrestres e ainda 
verificaram se dificoldades funcionais devido ao DAAT 

se encontrar debaixo da alçada do Brigado de Reação 
Rápida go invés de estor diretamente no dependência do 
comando do exercício. 


A à TT / 0 


Há 30 anos que concebemos estratégias capazes de revolucionar 
a forma coma empresas e organizações atuam nas áres da Defesa 
da Segurança e da Indústria. Por isso, somos o parceiro certo, com 
soluções de canfiança, para quando as exigências sobem de nível 


É NAS MISSÕES MAIS EXIGENTES 
QUE PRECISA DE UM PARCEIRO DE CONFIANÇA. 


Ns 1 


AERONÁUTICA E PARAGUEDISMO 


ALOJAMENTO E SUBSISTÊNDA 
DE CAMPANHA 


ARMAMENTO E MUNIÇÕES 
COMBATE A INCÊNDIOS 
OONTRAMENIDAS 


EQUIPAMENTO TÁTICO E DE PROTEÇÃO 
INOIVOUAL 


[o 
INVESTIGAÇÃO CSIMNAL 

no 

DPTUELECTRÔNICA E VISÃO NOTURNA 
VIATURAS 

VIGILÂNCIA E PROTEÇÃO DO PERÍMETRO 


APARELHAGEM DE TESTE E MEDIDA 
BANCADAS PARA ENSINO TÉCNICO 
BANCADAS PARA TESTE E MANUTENÇÃO 
COMUNICAÇÕES E GUERRA ELETRONOIA 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

TRENO, FORMAÇÃO E SMULAÇÃO 


SPEKDOMN 


Senhuact Spernenieiar Grit 


PARAQUEDAS MAITARES, STANDARO 
PARAGUEDAS MELITAFEIS MANCRÁVES 


PARAQLEDAS MUTARES E OU 
DE QUEDA LIVRE 


PARAQUEDAS DE RESERVA 


ARNÊS INDIVIDUAL E AFINS DE CARGA 
REDES DE CARGA 
MANGAS DE VENTO PARA AERÓOROMOS 


O SEU PARCEIRO 
DE CONFIANÇA 


WWW.LASIPT 


s/a 
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Atualmente, uma das principais coraterísticas procurados 
nos recursos humanos, face ao ambiente competiivo 

que domina o mercado de trabalho, é a capacidade 

de trabalhar integrado numa equipa. O aumento da 
complexidade dos sitvações problemáticos e a crescente 
competiividade a que as organizações têm de dar 
resposta tem levado ao investimento no desenvolvimento 
do espirto de equipo, potenciando as capacidades dos 
seus colaboradores e, consequentemente, aumentando os 
probabilidades de sucesso. 


Segundo Chiavenato, as teorias sobre comportamento 
organizacional e motivacional apontom para 3 pilores ce 
eficiência nas organizações: 


* Criação de mecanismos de eficácia que eliminem 
procedimentos contraproducentes; 

* Compensação económica como racompento, por 
objetivos; 

* Aivação dos fatores internos através da interiorização 
dos objetivos da empresa pelo indivíduo [o sucesso da 
empresa é o seu próprio sucesso) 


Perante a conjuntura atual e a globalização dos 
mercados, a oposto dos lideres organizacionais é clara, 
inserindose neste úlimo pilar. Neste sentido, a atividade 
fisica aliada à disciplino militar tem sido unia tendência 
crescente e eficaz, potenciando os recursos humanos em 
prol dos objetivos definidos pela organização. 


Trabalho em equipa 


Uma equipa pode ser definido, de forma geral, como 
um grupo de pessoas envolvidas numa mesma atividade, 
“com metas e objetivos comuns. 


As vantagens do trabalho em equipa estão comprovados, 
porque possibiitom melhorar os índices de produtividade, 
os relações interpessoais entre membros (empatia, 
persuasão, dor e recob iboci., antra ouros), a 
eficiência da comunicação dentro da organização e o 
qualidade do trabalho desenvolvido. Alguns aspetos 

são fão evidentes que, por vezes, não é dada a devida 
importôncio. 


[= 


Lo d= s 
DD 


ilitar nasá 


rolbolho, E 


* Móximo aproveitamento do talento e da 
criotividads ao serviço da organização 
[complementariedade do funções); 

na concretização (maior 

m menos tempo); 

* Maior motivação nas metas a atingir (sentimento de 
satistação da pessoa por sentir-se parte integrante A formação de uma equi- 
do sucesso da equipa), pa é um processo de ele- 

vada importância. dado 

que requer o desenvol- 


Atividade física como estratégia de motivação 


Outro aspeto a realçar prende-se com os indices de vimento de estratégias 
motivação. Recursos humanos motivados são sinónimo que incentivem aspetos 
de produtividade, raduzindose no fator de sucesso no relacionados com a co- 


contexto socioeconómico atual, agravado pela crise 
financeira, bem como devido ao avanço da tecnologia 
que tem exposta os trabalhadores a uma grande 
pressão compeiivo. À formação de uma equipa é um 
processo de elevada importêncio, dado que requer o 
desenvolvimento de estratégias que incentivem aspetos 
relocionados com a comunicação, cooperação e o 


municação. cooperação e 
a coesão entre membros 


coesão entre os membros envolvidos na equipo. 


3 


38 


Organizações do ramo do marketing, vendas, produção e 
desenvolvimento de novos produtos, bem como associações. 
ou clubes desportivos com equipas que competem nas 
diversos modalidades desportivas de ala competição [onde 
os detalhes marcom a diferença), procuram formor equipas 
motivados copozes de fazer foco é elevada competisvidade 
que corateiza estas atividades. 


Uma certeza na saúdo é que a alhidode física traz benefícios 
para a condição em, pescológica a social do invido. 

De ocordo com a Organização Mundial do Saúde [OMS], 
o atividade fica praticada oo ar ir e o contato com 

a naturezas são formas essenciais para o monutenção do 
equilibrio entr o meio físico e social do ser humana. 


CARATERÍSTICAS DO TREINO FÍSICO MILITAR 


A prática do exercício físico de forma regular e equilibrado 
contribui para o desenvolvimento, não só do valor físico do 
Indivíduo, como também dos suas qualidades de coróter 

e do seu valor moral influenciando pora a sua formação 
pessoal e profissional. Assim sendo, a Educação Fisica Miltar 
(EFM), entendida como o conjunto dos aividades físicos e 
desportivas praticadas no seio do Exército, constíuise num 
elemento chove da formação milicr e, em úlima instôncia, 
no valor operacional de qualquer grupo, equipo, unidade ou 
instiuição. 


A EFM tem como principais objetivos: 


+ Conferir cos mitores a aplidão fica necessária para o 
cumprimento das diversas missões que lhes podem ser 
otribuídos; 

+ Contribuir poro o desenvolvimento do espírito de 
equipa/grupo a do volor moral dos miltares; 

* Promover a valarização contínua da cultura física dos 
militares e a formação dos seus Quadros; 

+ Promover a incentivar a ocupação dos tempos livras 
otrovés do prásca de ofividodes sicos, designodamente 
do desporto de recreação e de competição, como 
forma de aperleiçoamento da condição física. 


Como foi dão anteriormente, a EFM engloba um conjunto de 
atividades que, em função dos seus objetivos, pode assumir 
as formas de Treino Físico Geral, Treino Físico Específico ou 
Treino Fisco de Aplicação Mir 


O reino físico, em qualquer das suas modalidades, não é 
mois da que uma alvidode orgonizoda e plondicada que 
visa a preparação psicomotora dos formandos olrovês 

da aplicação de exercícios físicos [cargos de treino) com. 
determinados corocerísicas de intensidade, volume, 
frequência e complexidade, de efeito generalizado ou 
“cpenas locolizado, uncionando como estímulos copazes 
de originar modificações [odoptações) progressivas a hodos. 
os níveis [estrutur, Uncional, neuromuscular e psicológico) 
com vista à aquisição do máximo rendimento possível numa 
determinado afvidade, nomeadamente de combote. 


De acordo com os objetivos de instrução, as 
técnicas ou métodos de treino são diferenciados 


com 


+ Preparatórios, com vista à aquisição da condição 
física de base, como Ginástica de Bose, Corrida 
Contínua, formas diversificadas de Marcha, Corrido 

Alongamentos [Siretching), Exercícios. 
com Bolas Medicinais, com Bostão de Madeira, com 
Halteres Curtos, Fartlek, Treino em circuito e Jogos. 

* De Manutenção, com vista à manstenção da 
condição físico, como Ginóstica de Manutenção, 
Jogging, Percurso Natural, Cross Promenade, 
Cominhada (Trekking) e Desportos. 

* De Aplicação Militar com vista à aquisição. 
desenvolvimento e manutenção de determinados 
gestos, técnicas e capacidades psicomotoras 
preparatórios para o combate, como Ginástica de 
Aplicação Militar [GAM), Combate Corpo-o-Corpo 
[CCC], Marcha e Corrida [MARCOR), Marcha 
Forçado (MARFOR], Exercícios cem Traves ou 
Toros, Técnicas de Transposição (Slide, Rapel, etc.), 
execução de Pistos e Percursos de Aplicação Militar 
(PAM). 


Rolcivamenta ao principios e oos abjeívos, o reino fisco do 
miltor Poroquedista em nada difere dos restantes. Destacose 


o reforço no fortalecimento e preparação do corpo para o 
soho em Paroquedos, nomeadamente o choque de abertura 
e a recaçõo oo solo, bem como a frequência bidiária durante 
toda a formação. 


A elevada importância dos copocidodes motoras, não pode 
fazermos esquecer o focio de estar hoje completamente 
uhropossada a conceção do homem baseada na 
dualidade corpo /espirio (Descartes), sendo atualmente 
inconiroversa a sua interdependência. Só foz, pois, sentido, 
o desenvolvimento do corpo traduzido numa melhoria 
das chamados copocidades motoras se, poraleloment, 
se desenvolverem um conjunto de copocídades de ordem 
psicológica e social igualmente importantes pora o miar, 
das ques evidenciamas a adaptabilidade. agressividade. 
axtoconhonça, comoradogem, combatividade, coragem, 
decisão, determinação, esgirio de equipo, espirito de 
socriico e tenacidade 


TENDÊNCIAS ATUAIS 


É oqui que ontram as insituções e orgonizações do setor 
público e privado, pois tem vindo a oumentor a procura e a 
implementação de treino mltar no seu programa loboral, num 
esforço de promever a coesão e o espirito de equipo, bem 
com desenvolver qualidades de iderança em sivoções de 
ses 


“0 


Bora Verdo|n7242 


De acordo com o “American College of Sports 
Medicine” [ACSM), uma dos mais credenciadas e 
referenciadas instlvições de saúde e finos mundial, 
a preferência pelo reino com exercícios que utilizam 
o peso corporal será a principol tendência paro o 
ano de 2015, tal coma a actividade de Bootcomp 
pelo 3º ano consecutivo 


Booteomp - Exercício físico aliado oo espírito militar 
Atualmente, existem empresas que desenvolvem 
programas de atividade física baseados no estilo 
militar. O conceito de Fitness militar ou treino físico 
militar surge nos Estados Unidos da Américo com 
a designação de Booicamp sendo posteriormente 
introduzido no Reino Unido em 2005 com a 
designação de Military fiiness, tendo crescido em 
popularidade pela Europo e pelo Mundo. Muito 
procurado pelos resultados e efeitos notários no 
perda de peso e no aumento 

de massa muscular, no oumento 
da eficiência cordiovascular, 
no melhoria da força, o Fitness 
militar ou Bootcamp é tombém 
uma forma de reduzir o stress 
diário, proporcionar novas 
experiências, desenvolver o 
espírito de aventura e criar 
espírito de comoradagem 

O Bootcamp é um tipo de 
atividade física de grupo, 
normalmente praticada vo 

ar livre, desenvolvido por 
ex-militores ow militares. 
instrutores nas Forças Armados, 
com sessões preparados e 
adoptados às populações 

civis, que combina exercícios 
realizados com o peso 
corporal, treino intervalado « 
reino de força. É um treino que privilegia o contacte 
com a natureza, dinâmico, 
onde são desenvolvidas características como a forçs, 
a resistência, o equilíbrio, a destreza físico, mos 
também a confianço, a auto-estima, a rusticidade 

a entrecjudo. Uma das vantagens desto modalidade 
é que a dinâmico de grupo ojuda a motivar os 
participantes ao longo das sessões de lreino, 
independentemente das condições climotéricos, pare 
além de cada treino ser um verdadeiro desatio à 
capacidade de superação de cado um. 


a preferência pelo trei 
no com exercícios que 
utilizam o peso corpo- 

ral será a principal 
tendência para o ano de 

2015. tal como q activi 
dade de Bootcamp pelo 

 qno consecutivo 


ético e muito versáti, 


Team Building - Construção de equipas de trabalho 


geralmente em formato “outdoor 
são uma importante “ferromento” no que respeito oo 
reforço e desenvolvimento do conhecimento e consão 
entre membros de uma organização. 


A construção de uma equipa com recurio ao Team 
Building cotoliso o otimização do trabalho em 
equipa e o desenvolvimento de um elevado nível 
de motivação nos membros do grupo, ajudando- 

os a melhorar os suas competências interpessoais 
fempotia, persuasão, dor e receber feedback, etc.) e 
a capacidade resolução de problemas. 


desta metodologia é possivel aumentar o 
conhecimento mútuo, que 
por seu turno possibilita a 
melhoria da cootdenação, o 
estabelecimento de regras, 
o gestão de conflitos e a 
definição de poréis. 


Atrove 


Os principais ob ativos desta 
modalidade vison aumentar o 
coesão e o espirto de equipo, 
melhorar o desempenho e 

o produtividade, estimulor o 
comunicação, u cooperação 
e a motivação dos recursos 
humanos. 


Os exercícios são realizados 
predominantemente ao ar live 
fora do ambiente de trabalho, 
caracterizam-se por tarefas. 
odoptadas às copocidodes 
físicos e adequados à aprendizagem dos membros 
da equipa, promovendo o relacionamento 
interpessoal, a comunicação e espirito de equipa, 
contribuindo pora “quebrar o gelo”, enusiosmor 

e motivar, de modo a proporcionar ume nova 
energia aos coloboradores, que se reflete no suo 
produtividade e atitude no trabalho, 


Organizações que recorrem ao meio militar 


A muncuição eo emeeíci fminas milioras oberondo 
a sua roina diária, é rar o indivíduo da seo zona de 
conhorto, confrontando. com dificuldades físicas, técnicos. 

e psicológicas, testando a sua copocidode de decisão e 
liderança com sivações menos “relaxantes” 

Esto tipologia de treinos pretende trabalhar essencialmente 
os aspetos íicos e psicológicos dos indivíduos, criando 
naluralmenta um espírio de corpo inigualável tão necessário 
pora se poder ubrapassar os obstáculos mess exigentes, 
aprendendo que o estado psicológico tem que se sobrepor 
do estado físico. 


A excelente reputação das Tropas Poroquedisos no formação 
técnica e preparação fica dos seus mádcres, justica o 
procura e o porquê dos insiições e organizações do setor 
público e privado quererem aplicar os seus funcionários/ 
colaboradores modelos de TFM aqu proscodos Vários 
organizações já promoveram às suas equipas esta fpo de 
treino na Escola de Trapos Paroquedistos ETP] e nos Forças 
Amodos [FA] em geral, proporcionando-bes os benelícos e 
todas as vontogers já referidos 


A titulo de exemplo enunciom-se as seguintes: 


No EP 


«Equipa de Rugby - Agronomia Sub-21 [Fevereiro 
2010); 

* Empresa UNICER (2011); 

* Equipa de Ciclismo LA/Antorte (Dezembro 
2012), 

* Outros U/E/O das FA 
* Equipa de Rugby da S 
Portuguesa (2007); 

« “Árbitros da Comissão de Arbitragem da Ligo de 

Clubes de Futebol (2007]; 
* Equipa de Futebol Sénior do Clube “Os 
Belenenses” (2012). 


ção Nacional 


Esta tendência demonstra, para além de uma nova 
abertura militar à sociedede civil, o elevado nível de 
conhança e o reconhecimento do saber dos Forças 
Armados pelas instituições civis e, em particular, nos. 
Tropas Paraquedistos. 
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CAP PÁRA OLIVEIRA PEGADO 


A 2 de Abril de 2015, o destacamento português recebe 
a ordem para uma missão de lançamento de cargas. O 
destinatário deste lançamento são as Forças Holandesas 
que se encontram a operar na zona de Kidol, norte do 
Mali 


No dia seguinte, a aeronove portuguesa C-130H, da 
Esquadro 501, no regresso de uma 

aéreo, traz pora Bamoko cerca de duas tonelados e mea 
de material a fim de ser preparada pora lançamento. Ao 
nascer do sol do dia 6 de Abri, seis militares do Exército 
português que compõem a equipo de Abastecimento 
Aéreo da FND, no Mali, iniciam a preparação de rés 
Container Delivery System (CDS), Ao fim de quairo horas 
de trabalho, os três contentores ficam prontos para o 
embarque na aeronave e, durante a tarde do mesmo 
dia, os niliares holondeses que operam no terminal do 
aeroporto de Bamoko carregam os CDS na aeronave, 
onde de forma segura passam a noite 

No mamã de 7 de Abri, após uma noite obofada pelo 
bramir das gotas de chuva, o dia prometia um céu limpe 
e azul. No aeroporto são feitas as duas inspecções 
conjuntos à corga, envolvendo os dois inspectores. 

do Abosecimento Aéreo e os dois Load Moster do 
tripulação dos Bisontes. Uma antes do preparação pro 
o lançamento e a outra com a carga pronta para o 
lonçomento, Tudo normal e pronto para voo. 

Às 13H30, o C-130H dos Forças Armadas Portuguesos 
ao serviço da missão da ONU no Mali, MINUSMA, 


são de transporta 


descola de Bomako, para realizor uma missão de 
transporte aéreo tático. À bordo Iransporta três CDS 
com material pora apoiar as Forças que se encontram 
na zono mois instável do terrilório maliono, Kidol 

Nesto região, as Forças Armadas do Mali têm grandes 
dificuldades em garantir a segurança e a Ivre circulação 
do pessoos e bens 


Nesta missão operacional, o Comandante e a equipa de 
Poraquedistas responsáveis pela preparação da carga 
acompanhom a Hipulação, composta por sete tripulantes, 
os militares do Unidade de Protecção da Força e o 
Comandante da FND, todos da Força Aérea Portuguesa! 
Após duas horas de voo a 23.000 pés, a tripulação 
inicia os preparativos pora lançamento, Iensitando pora 
um perfil de voo táctico. Com serenidode, são cumpridos 
todos os procedimentos que antecedem o ançomento. As 
coordenadas do ponto de lançamento sõo transmiidas 
em voo, mantendo deste modo a segurança da 
operação. 


Sob o sol imponente e escaldante do deserto, as Forços 
no terreno aguardam que no horizonte surja o C-130H 
com 2.5 toneladas de mantimentos, sem os quais não 
poderão continuar a cumprir a suo missão 

Jó a boixa olhitude, ouve-se uma ordem para abrir 

a rampa de lançamento. A aeronave encontrase no 
rumo finol de lorgado. Na imensidão de um oceano de 
areia onde é possível avistar camelos selvagens correndo 


“assustados pelo rugir dos quatro motores, todos aguardam 
que a luz verde acenda. É feita uma úlima verificação a 
fodos os sistemas e equipamentos. Tudo está pronto para a 
largada dos três CDS 


As forças no terreno garantem, dentro do possível, 
um corrador de segurança para que este lançamento 
“peracional seja bem sucedido. Anuvés do ródio pode 
ouvir as úlimas comunicações entre a Navegador e a 
equipa no terteno, De reponte, oinda 00 longe, avistose o 
fumo verde de uma granada. 


São executados os úlimos procedimentos na aeronave. 
Pequenos ajustes na alitude e na velocidade, O alimeiro 
Índica 600 pés acima do deserto. O vekocimeiro morca 
125 nós, O produto de horas de trabalho e de centenas de 
horas de formação será posto à prova centro de apenas 
alguns segundos e vai fer a duração de também openas 
alguns segundos. Nesses breves instantes irá concrefizar 

se 0 apoio real a militares que desempenham uma missão 
fundamental para a MINUSMA e para o governo do 

Mali. Sem este abastecimento as operações no lerreno 
ficarão seriamente comprometidos. O stcesso da largada 
será delerminante para que os militares holandeses se 
mentenham no terreno durante mais olgamas semanas 

Por entre a turbulência provocada pela configuração da 
Seronave e pelo infernal color do deserto, todos aguardam 
pacientemente. Dentro do C-130 e na imensidão de areia 
vão-se contando intermináveis segundos 


A luz verde ocendol Como esperado, tudo acontece 
numa pequena fração de tempo. Com uma inusitado 
tranquilidade, observomse finalmente os resultados da 
adequada formação, do reino apurado e do trabalho 
sério e dedicado. Lives de qualquer bloqueio, os CDS 
percorrem o compartimento de carga da aeronave 

em breves instontes. Depois é o céu que os recebe oo 
ubundor 

quedas desenvolvem-se criando um suave bailodo no 
meio da vastidão do deserto 


rem o C-1301]. De uma formu natural, os Puro. 


No or, para além dos Paraquedas, paira o sentimento 
de missão cumprida em todos os militares que 
diariamente servem para além do dever, sacrificando. 

se, e socrificando as suas fomilos pora que a Nação 
Portuguesa honre os comoromissos assumidos 
internocionolmente e prossiga o rumo da sua História. 
Esta largada simboliza a ambição de lodos os militares 
portugueses. O cumprimento do Dever. Fruo de muilos 
“anos de formação e Ieino, este momento não é apenas 
dos militares que descolarom de Bamoko. O momento e o 
sucesso do largada pertencem a todos os que permiiram 
tormólo possível 


O cumprimento do nosso missão, como sempre, permiiu 
“que 03 outros continuassem a cumprir a deles, 
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Exercícios 


Om euram 


É caso para dizer que as 


a Pegado a comanda: 
a Equipa de Abastecimento 
Aéreo (BOAT), a operar no 
Mali desde janeiro, mediante 
a di peracional 
MINUSMA, não conseguiu ficar 
nte à triste realidade 
social encontrada na capital 
daquele país e, desde cedo, 
decidiu prosseguir, a título 
pessoal, uma campanha de 
solidariedade infanti te 


lenominada “O meu Amigo em 
Bamako”. 


todos surpreendentes pelo tempo em que 
nos a pedir ao Copil 
e como tudo aconteceu. E 
era e desinteressada que nos 
devolveu 


A Força Aérea Portuguesa, em Janeiro de 2015, | 


uma campanha interna com o objetivo ce an 


e brinquedos para serem distribuídos pela população 
de Bamoko, durante a presença dos For;os Nacionais 
Destacadas no Mali, Nesta contexto, foram visitados 
trás orfanatos da copitol do Mali, a fim de concretizar o 
objectivo da referida campanha, 


O projeto “O Meu Amigo 
em Bomoko” surge como 
consequência dos visitas 
reolizadas, onde infelizmente 


Sei que são os 


E  ,, pp SSL uo são 05 
RR sorrisos especial 
reco tende os das crian. 
EoRpIe tea, mito fa csporança 
ERRAR um futuro ilrerente. 


nesta atividade. Sentime, por 


gue Vos peço. contri- 
conseguinte, na obrigação de uirá para um comi- 
lonçar o rapto à comunidade nho mais risonho. 


do minha área de residência, 
particularmente as entidades 
munieipais e as escolas, fondo 
como objectivo primário não o 
coridade, mos sim uma troca de experiâncias entra os 
Nossas crianças e as crianços aqui vivem. 


Enconhramo-nos estacionados na capital 


a e social Tendo 
Armadas Bor 


as 


Embora distantes do nosso pais, através do célere 


e dedicado envolvimento de outras passoas, o 


projecto cresceu de forma rápido, deixando de 


jade de Abrantes « passou à 


envolver Óbidos e Cadaval, O tempo que tivemos 


se a openos quatro di 
grande generos 


a tornou-se possível foca & 


dade que quose instantoneomente 


ergueu uma pane solidário entre Portugal e o Mali 


O envolvimento d ores, educadoras, pais e 


ianços foi notável, chegando oo pé 


de criarum 


pa 
Abril, o C-130 


licado no youtube, de forme a partilhar a 


projecto, Assim, no dio 14 de 


da Esquadra 501, sedeada na Base 


Aúrea do Montijo, transportou as duas prim 


poletes corregadas com brinquedos e roupa. 


Como referi no pedido inicial, esta causa enquadra 


e no foro estritomente particular. À única garantia 


que assiste é a nossa Polavra de Honra e é com ela 


que nos compromelemos fazer chegar és crianças 


mois desprotegidos todas as roupas é brinquedi 


Ofereço também, opós o meu regresso a Portugal 


e meninas que 


meu oleance para agradecer aqu 


possam fazer por elas, pois estou seguro de que 


dia parecem passor despercebidos par entre os 


jogos de computador, a telev 


idode e ao empento de todos, 


vel que umo simples idelo se tornasse 


je, em tão curto de tempo. Como 


o Poeta - "Deus quer, o Homem sonho, o obra 
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Agradecemos o apoio de todos aqueles que se 
disponibilizaran para colaborar e acreditaram que era 
ponível. O que pretendemos com este projeto, como 
já referido, não é fozer caridade mas sim dor olgo a 
estas crianças que de outra forma não seria possível, 
Por ovito lado, será tombém uma forma de mostrar às 


nossas crianças o sorte que têm por terem nascido onde 
nascarom. Trotose no fundo de uma troca de experiências, 


dar a codo um algo que de outra formo nunca 


Quando regressar, irei às escolas que são hoje porte desta 
Iniciativa, com a intuito de mostrar aos nossos alunos come 
é uma escolo aqui em Bamako, como são as crionças, 
como vivem e como brincom. Será esta q retribuição dos 
seus Novos Amigos de Bamako, 


Este nosso gesto será suficiente pora mudar a vida 


destas crianços? Creio que sim Os seus soros 


gvondo pegam nos brinquedos e nos roupas dizem que 
sim. É apenas um pequeno posso. Elas continuarão a 
virer na misério, mas a memória de um brinquedo para 
avem nunco os teve é eterna. Um dia, daqui a muios. 
anos, poderão dizer que houve alguém que lhes Irouxe 
um brinquedo of 


ido por um Amigo que vive lorge 
e que hoje é um Homem como ele. Às nossos crianças, 
estou seguro de que fará crescer a consciência de que 
é sempre possivel dar um pouco de nós e que esse 
povco pode significar muito, assim como poderem 
compreender e valorizar a fortuna que herdaram oo ter 
nescido em Portugal, apesar de todas os dificuldades 
ave aparentemente os esperam. Mois uma vez o nosso 
obrigado 


notícias gy; atual 


DD>>>>>>2>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>> 
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. “se g R | 
YOENADASAEROCERRESTREST PR 


As Jomados Aeroterrestros de 2015 decorreram de 18 a 20 
de fevereiro da 2015, na Escolo de Tropos Paraquedistos, 
com e participação dos Insiutores de Paraquedismo 
presentemente colocados em Unidades do Brigada de 
Reação Rápida. 


Este foi mais um importantíssimo colóquio de Especialistos 


instução dos Cursos da Paraquedismo Miliar 
Todos os instutoces de Paraquedismo Militar da Brigada 


de Reação Rápida lque inclui as unidades do RITO, 
RII3, RINS, CTC, ETP, UAIE, CTOE, RA4 e RC3) forom 


como a de Ofícios. O evento cortou com a presença de 


Esta troca de informações pera idoriicar alguns 
problemas que condicionam o cumprimento des missões 
oeroterrestes, ol como a falta de Especialistas na BRR em 
todos as áreas do Paraquedismo Miltar, onto em contesto 
de formação como operacional, e os diliculdodes originadas 
pela distância geográfica de olgumos dos Unidades da. 
Brigodo, relativamente à Bose de Partida, o que levou o que 
fosse sugerido que algumas destas missões passassem o ser 
execuradas na zona Norte de Portugal 


Relosivomente 00 reftescomento dos miltores que não efetvam 
soltos em Paroquedos durante um longo periodo de tempo. 
concluivse que a atual reciclagem de conhecimentos é 
eficaz no redução de acidentes nos missões oerolerestes, e 
foi ponderada a introdução de uma 'minieciciagem' pora 
miãores que não soliem há mais de 6 meses. 


dades 


DD>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>> 


O Grupo de Prevenção de Acidentes da BIR fez um balanço 
ir be co be qro aten 
de video no interior das aeronaves empenhados em 
Eticonbedo ts om 
uma aficoz a cólare identificação da problemas originários de 
ocidantos em Saltos de Paroquedas, sobretsdo, so nivel de 
procedimenis a adote quer por ssbodora coma pel equipa ADEUS SOUSA, ADEUS SILVA 


de lorgadores. 


As Jornados Aeroterrestres de 2015 encerraram com as 


de conhecimentos, de forma a manter o nivel de prontidão 
da Brigada, bem como elevar 0s padrões de seguranco. 

que sempre foram característica fundamental dos Tropos 

Poroquedisos. 
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so 


Coronel Páraquedista Luis A 


Foino decorrer das Jornadas Aeroterrestes, que se nicorom no do 
18 do fevereiro de 2015, que se assinalou o 15 aniversário da more 
do Coronel Krvg 


Para homenagear a grande homem que fe, asim como o um 
conjunto ce mitores Paroqueksos já folecdos que foram seus. 
contempo óneos, decorreram es cermérnios ones à meio ns 
Escola de Tropas Paroçuedtas. O evento contou com a presença 
do General da Brigada de Reação Rápida, o Eemo MojosGenerol 
Poroquedato Carlos Peresrelo, asim coma de esmo: que 
exerceram funções de comando na Escola de Tropas Peroquedisose, 
como não poderia deuxar de ser, 0 resp Senhoras vivos dos 
Homancguados 


luís Auguto de Noronha Krvg nasceu no dia 16 de dezembro do 
cano de 1854, em Vão Forca de Kia. Após ter terminado os estudos 
secundários, iniciou o seu percurso mit no ano de 1973, ano em 
que ingresso na Academia Mitor em Lboo. Terminou com sucesso 
oomesrad em Céências Mibores da orma de Infantaria na icodemo 
Miar, na qual fi promovido ao poso de Alferes de Infantaria no. 
ma are, em 1977. 

Nesse mesma ano seria colocado nas Tropas Poraquecksts, no Bose 
Escolo do Tropos Paroqueditos, o BETP 


Em 1979 concluiu o Curso de Paroquediamo Mia, recebendo asim 
o Brove Poroquedhso, uma segundafeira, na a 19 de fevereiro da 
1979, 


“Após concluir com sucesso o Curso de Poroquedimo Milo, estava. 
lançado o mote poro uma longa camera na área Asroterresto O 
então Alferes concluir o curso de Insiruor de Paraquedismo, pelo 
que se seguiu o seguinte etapa, Precursor Aerotenesta, Nesta atapa 
“do cores foise dutnguinda como um Precursor Aeroterreshe de 
excelência e um Sabodor Operacional de eleiçõe. 


Pora olém do percuno Aeroterrste, foi desempenhando funções. 
de comando e corgos essenciais pora os Tropas Foroquedstos 

Ao longo do comer tormowsa coda vez mois umicone no. 

verterte Aeroterreste, frando o curso de Transporte Aéreo e de 
Lonçomento de Pessoal e Material atingindo o topo oo concluir com 
são o cuno SOGA, Salkador Operacional de Grande Aliud, 
sendo insirutor SOGA, posteriormente. Enquonto Capitão, foi 
cermandonte do Grupo Operaciona! Aeroterosme que albergov o 
Aboecimento Aéreo juntamente com o Dobrogem e os Precursores. 


O Coronel Krug frequentou, também, o Curso da insutor Comando, 
em França, de Forças Especiis e de Lua Próxima Anficorto, cos 
quais se segui o curso de Comando e Estodo Maior do Exércio. 


No estrangeiro, no quodio de operações de apoi à paz, 
pertcipou na Es Jugoslávia numo missão de obevador da 
Comunidade Europeia FOR], no ano de 1996, de joneiro a 
dezembro Ero TenenteCoronel quando nesta misão comondou o 
Desiocamendo de Apoio de Serviços [DAS)/BAI, mobilizado pelo 
Comendo das Trapos Aerotonsportodos/BAL O Destocomento 


gusto de Noron 
er não teve 


comandado pelo então Tenente-Coronel Krug apoiou 
Jogisicamena todo o contngante de 225 mátsres 

Ao longo do quase um ana que esteve na ExJugostávia, o DAS foi 
sendo reduzido mas manteve-se até dezembre 1996. 


Ao longa do seu percurso mir, o Coronel Kg fo condecorado 
por ses ocasiões ditas 


Medalha D. Afonso Henriques, Patrono do Exército, de 2º 
dasse, 

Medalha de Mérito Miitar de 2º dasse 

Medalha de Prata de Serviços Distintos 

Medalha Comemorativa da NATO. 

Medalha Ouro de Serviços Distntos [colefvo). 

Medalha Honorário da Ordem Miltar de Avis (coletivo) 


No faídica dia 17 de fevereiro de 2000, e a dois das de celebror 
21º aniversário desde que recebera o Bret Poroquedisa 

“o Coronel Krug preparavo se para mais umo vez executor um. 
Solo de Abertura Manual. O local era a já meto conhecido 
Zona de Lancamento do Arrpiado. O Peroquedas de Aberto 
Manual é muito soisicado e permião aterrogens mudo leves Este 
Vo de mancbras podem-se tornar perigosos, mesmo meto, se 
mal efevadas. O Coronel Krug, perdeu a vide numa osermogem 
O "Sioto Cloude” (olcunha do Poraquedos) permifa exsosor 
manobras incríveis como quase rodor sobre si mesmo por 360" 
Es manabra quando executada o uma altre de segurança 


ha Krug 
a Morte 


noemal,ohereca um minimo de ico, mas torno porigosa, 
podendo mesmo ser morto, e fo sobre o cterrogem. Foi o que 
oconteceu oo Coronel Krvg. 


O Coronel Luis Augusto de Noronha Krug foi promovido ao atual 
posto a vio póstumo, de forma a homenagear o gronde Homem 

e mitos que fo. A porada do Batalhão Operacional Aetoteeste 
fox bofzada com o seu nome, chomando-se otuolmente Parado. 
Coronel Raroquediso Luis de Noronha Krvg . Também a Base de 
Poti Coronel Paroquedksto Luis de Noronha Krug (na antiga. 
Esquadro 502 do Base Aérea nº 3), no Aeródromo Mitor de 
Toncos possui agora o seu none É o locol ande hodioonaimente so 
iniciam as missões de lançamento de Peroquedisas, tanto de Soto 
“de Abertura Automático, como de Soho de Abertura Manual 


Enquanto Mitos e Homem neobikzou-se por uma correria impor, 
disingundose pela vortode ce vencer e pelo alinco que colocava 
nas suas ações e pelowros, pao seu aspirio de desembaraço, 
inconkoemismo, desapego cos bens moteicis e desprezo polo, 
perigo, e oinda por uma constante procura em superar os seus 
fiites. Em tos os otos do sua vído, preso o culo da leldade, 
do exemplo e da nobreza de corácer, sendo admirado pelos. 

ums pariares a estimado pelos seus homens, conutitindosa na 
referência de umo geração 
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APRESENTA CAIO IVE O) 


AD RITMO DO GUIA 


A EPP acolheu o lançamento do livro “Aa Rimo do Guia”, no dia 15 de março, numa nostálgico cerimónia que contou 
coma presença dos seus outores [um deles, o Exmo. Comandante da Brigada de Reação Rápida, MajorGoneral Pora. 

quecísta Carlos Feresielo] e inúmeras personalidades do Poroquediamo Português, das quais se destaca o Exmo. General 
Chefe do Estado maior do Exército, General Paraquedist Carlos Jerónimo. 


A obra, que const um testemunho na primeira pessoa de três jovens Obcios [os emiõo Alores de Infantaria Anacleto 
Santos, Cardoso Pereshelo e Santos Correio] durante o seu Curso de Paraquedismo Milor, foi lançada precitomento 30 
anos após a primeiro solto em Poroquedos do 123º CFQ [1985], sendo a "Caso Mãe” dos Poroquedistas Portugueses. 
“uma escolho ábvia para este acontecimento, dada a cargo emocional que esta preserva dentro dos seus mure, renovada 
a cada nova “lomada” de Boinas Verdes nela formados. 


O Major General Paroquedista Cardoso Perestrelo explicou de um modo mulo genérico o que é o ivo e cono este nos. 
cou, quais os objetivos com que foi escrho e as motivações dos rês jovens miltres pora totem cumprido, dia apés dia, um 
tivo da escrita e depois, anos mois lorde, terem passado este manuscrão a livro Não deixou naturalmente de se dirigir, 
reconhecido, a todos os presentes, destacando coma é de bomtom os convidados que não são “da cosa”, nomeodomen- 
te os autarcas presentes, o adido mlhtar do Brasi - tambem ele Poraquedito - e antigos e oluoi pilotos oviadores dos 
Esquadras 501 e 502 da Força Aérea Portuguesa. 


O Tenente Coronel Paroquedista [Reformo! Anacleto Sans apresentou o obra com maior detalhe, em que condições foi 
ascrio, deixando bem vincado em lodos os presentes aquilo que signficava à dota, pora um jovem múiar doi quadros 
permanentes do Exércio optar por ser Paraquedista, e os imitações e dificuldades que automaticamente isso colocavo, 
numa unidade da Força Aéreo. Sobiantau ainda o facto de o curso não se foxor para pastor um “por de anos” e regressar 
é ama de origem e depois, mais tarde, volto de novo, mes sim, representar uma opção para a vida 

Após a cerimónia de lancamento, os autores procederam à assinotura dos cópias do ivro adquiridos pelos convidados, 
num momento de descontação e comarodogem ente Poroquedistos de diferentes Eros. 


O imo “Ao Rimo do Guia” pode ser odquisido no Péro-Chibe Nacional os Boinas Verdes, e tem o preço de 15 euros 
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COM POMPA E CIRCUNSTÂNCIA 


Aniversário 206 CPQ 


CONDECORAÇÃO 
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O jovens mostraram-se interessados no equipamento aitent, equipondo 
a it Ea ts li pl e mo a SR A 


er 
À Quolíica apresentou vrios proponos educacionais na fensaiva de respondar às necessidades dos jovera, atum como saídos. 
rien jetedo do fm er es os medo debe Eae 


dades 
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VISITA 


VISITA 
CPOS Força Aérea 


A Esecka do Trapos Paroqueditsrecnbou, no do 21 de foneio de 2015, o Go 
da Promoção a Ofiol Superior [CPOS] da Força dra Portuguesa, seguiam. 
to dardo que o Porque mantém com sa Ramo dos Foros Amos. 


Após o Enmo. Oficio do Ilormoções da Brig Trent Coronel Paroquedit 
lodo Berne, ce se 009 vais lelando um peu oem da Ergodo 


aguia um biling sbre o TP, orantado pelo Oficial de Operações do EP, 
Copião Poroquedata hidro Lopes 
On vistortes ficaram a conhocor ou métodos a loco de nrçõo do Boo de 


Formação, outm como o meter! a equipamento cs Bctohão Operocional Aero 
dorteino Fo cinda velada mo demenibação crctéena ro comp de febes 
“lo Unida uma visto o Museu do Trapos Pesque 


Apés o almoça, o Ema: Comandante da TP; Conv Poroquedto Vasco 
Porra digas cos hrs Oficio Supera da FAP, agradecendo o presença 
nesta Unido que, nesida sob a alçada da Cruz de Cro, nur per o loço 
ali que criou com esta Força. A visa contou com a presença da 47 alunos 
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ODbservedoi' 


Tecnologia 


CARTÃO MICRO SD COM 200GB 
MAIS EM MENOS ESPAÇO 


A SanDisk apresentou recentemente o ses cartão MicroSD “Ulra VILA NOVA DA BARQUINHA 


paro 300 Ciosby de capacidade Weorcoceamane | 294 FEIRA DO TEJO 


ol de Vila Nova da Borquinha promove 
do Tejo, ante 9 o Tá da junho, 


de video Full HO, destinando-se principo mente ao mercado digito 
profissional, fcilitando ainda o seu vso em amariphones e tablet, 
dado o sau raduzido tamanho fisico 

edição, que canta mois umo vez com um Stand de 
igoção das Tropas Poroquedisas, promete animação 
, legtro, músico w multas ouros alividodes para lodo 


PLANETA TERRA 


Do cloustrolóbico excundôo 
dos oceanos profundos oos 
céus infos dos grandes 
planíces, dos implecáveis e go- 
oportes desertos às emensões 
polores gelodas e ciilontes, 
nenhuma parte do nosso 
planeta icou por esplorar 
neste documentário do BBC 
Compilada e disponível ogora 
em DVD ou Blu Ro o sério 
norroda por David Asenborou- 
gh foi distnguida emocional. 
mente, orecodondo inúmeros. 
prémios, dos quais se dsíngue 
o Ememy por “Mehor Série de 
Não Ficção” (2007) 


PILOTO DE GUERRA 
HERÓI FRANCÊS 


Este romance histórico foi escrito em, 
1939 a descreve a Il Guerra Mun. 
dial na primeira pessoa, pelos olhos. 
do autor, o pilolo francês Antoine de 
Saint Exypéry 


Exilado nos Estados Unidos após o 
armistício assinado pelo Marechal 
Pérain, SointExupéry voltaria ao 
ativo após a libertação do França 
pelos Aliados, em 1944, tendo deso- 
porecído numa missão de reconhe- 
cimento, a 31 de julho desse ono, 
sendo desde então celebrado pelos 
gauleses como um herói de guerra 


